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PORTO 14 DE MARÇO 
“Cada uma das objecções expostas merece 


——- 
. ooo”, 


Ós 4 . : 4 : st 
A questão do tabaco | | que digamos sobre ellas algumás palavras. 
OT 64 niogob oup & Sbpislos Concordamos inteiramente em que os elo- 
Weintmgea so sodio vados direitos hão-de impellir ao contrabando. 


” 


Seria loucura negar isto, quando a sua verdade 
Temos até aqui estabelecido alguns pr in. é demonstrada ao mesmo tempo pela experien- 
cipios que devem servir de base á analyse do | cia e pelo conhecimento do que é o homem. De-| 
imposto do tabaco , e feito diversas reflê- vemos até acrescentar que n este. particular: nos 
xões sobre o relatorio do gnr. ministro da fa- | pareceu mal construida a impugnação apre- 
zenda. | AD otros] rindo sentada pelo snr. Lobo d'Avila nas seguintes | 
Resta-nos agora, discutir a parte: mais já palavras, depois de ter mostrado que o'rapé, 0 
portante da questão, e pronunciar-nos a favor rolo em onças -e cigarros, os charutos de 10 
de um dos diversos systemas por que póde ser réis, ea folha picada são as principaes > lap 
percebido 0 tributo de que nos: occupamos. “» lda receita do imposto do tabaco s Pis Pt E 
Não usamos de falsa modestia escrevendo | «No rapé disse s. exc.* não pode haver re= | 
que entramos 1 receiosos n'este “capitulo do nosso ceio de contrabando, não só porque o nosso rapé 
trabalho. Conhecendo-lhe as Jifficuldades, não | tem um fabrico particular, diverso do dos ou- 
encontramos á nóssa disposição os elementos tros paizes e acommodado ao gosto-do publico; 
que quizeramos « e de: quener essitamos para se- mas porque 0 seu: preço é menor, pois se vende 
guramente fallar de tudo das lhé respeita. [225091 rs. o kilogtamma, ao passo que em) 
Não nos podem anpiliar dadós esfatisticos Hespanha custa 34263 réis e em França 29160 
relativos a Ppreagat O cp os ai had nos |réis. No roloem onças e cigarros tambem senão: 
de confiança na que dada “nem os exem - | deve temer o contrabando,nem hoje existe, por 
plos de nações estranhas nos es hrird “semn- quenão ha esta especie de tabaco em Hespa- 
preemi igualdade de eirtumstancias para 1 nos |nha; e em França se vende a 15980 réis o Kilo- 
allegarmos com elles - Veremos, porém, como | gramma, ao passo que entro nós opreço é de 
gupprir esta falta. ro da ir ESA réis; Peló que respeita aos charutos de 
Um grande EO Gteni di | 10 réis; não os ha nos outros paizes iguaes na 
«Pasmo da horrivel certeza que por toda a'par- pregado e no peso de: 4,80 grammas, que se 
te encontro.» Queria ' le significar « com esta venda m por um preço tão modi so. Em referen- | 
phrase que se admirava de serem tantos os que;| cia á folha picada, em onças; 08 preço entre 
fallavam com tom magistral, decidian'tão » emi- [nós éde 15917 réis; ao passo Hespanha | 
phaticamente as questões, e julgavam mm ter em | a do tabaco filippino se vende a 18919 réis, e a 
si, completo e perfeito, o espirito da verdade, | do tabaco commurm-a 18727 réis o Kkilogram=) 
embora raras vezes acertassem; 1% ma,differença que não dá bastante Ela so 
Nos assumptos cotomicos muitas vêZês |ra.os. ezas de 8 


succedo a o“ ão temos |P Pnde-se € 
pejo de dizér com franquéra que entramos mê: Ir E ue não F 
amente n'yma ou n'outra discussão, e de gin- | a nossa, a 15800 réis.» 
ceramente declarar que dificuldades éêncon-| Semelhante argumenta RR it 
tramos. O que em taes casos escrevemos deve | tir-seicomo raciniEÃo circumspecto e seguro: . 
olhar-se como originado no desejo d de chamar “ - Poisquando se tractado. tenda, de tal | 
à attenção publica sobro projectos q que interes- | genero, deveremos importar-nos sómente com 
sam muito ão paiz, é esclarecel-os tanto quinto |O 08 preços-por que'se vende nas nações visi- 
estiver em nossas forças.” oro emo | has? So assim fôra; desnecessaria seria a fis- 
Não temos duvida em confessar que: fidemo calisação; estava solidamente feita pela força 
em Portugal ha pessoas de elevado talento e de | potentissima das eis economicas, sem “que ti= 
muito saber: que preferem a regie 4 fiberdade vessemos a dispender nada somrella: Mas in- 
do tabaco, segundo é proposta pelo governo, 6 felizmente não é assim. A questão consiste nó 
conforme se usa na Inglaterra. ompendiare- | preço por que o contrabando póde introduzil-o 
mos os principaes argumentos em que se far em Hespanha, od “ahi transportal-o para Por- 
dam. tugal. Se aqui for menos activa a fiscalisação, 
Um d'elles é que será muito grande 0 con- [elle lucrará mais em vasar n'este paiz os|e 
trabando, porque virá natural incitâmento pa- | seus depositos, do que em consorval-osno paiz 
ra ello da elevação dos direitos, infelizmente | visinho. Ora o custo médio do tabaco é de 394 
necessaria para supprir a falta'da receita pro- | réis; e d'ahi até ao valor venal no mercado por- 
veniente do contracto. Ora tanto maior for o tuguez irá uma grande distancia. 
contrabando, menor será o producto recebido Além disso, era conveniente que no rela- 
pelo thesouro; de'modo que não será para ad- | torio se tivesse demonstrado que a adopção 
mirar que em vez dos lucros imaginados tenha- | dos direitos propostos não alçavao preço áotual 
mos a dolorosa decepção da perda de: muitos d'algumas especies de tabaco. 
contos de réis. Mas embora reconheçamos que'o contra- 
O outro argumento é que não se oito bando pode tomar grande latitude, é mister 
do ao certo qual é o consumo do tabaco em Por- | não olvidar que esse mal é commum á regie, 
tugal, e não se podendo acreditar plenamente | ao contracto é à liberdade. Ainda mais, e so- 
nas cifras apresentadas a este respeito, seigno- | bre isto chamamos a attenção dos nossos lei- 
ra tambem qual será o producto dos direitos; | tores, qualquer que fôr o systema que se 
de modo que a adopção da liberdade equiva- | substituir ao actual, sempre a fiscalisação será 
lerá a substituir o duvidoso pelo certo; are-| feita por. agentes do governo; a | vigilancia, 


úcei- digamol-a assim, sempre será pelo methodo 


ceita phantasiada, pela verba segura; a rébei- 
ta definitivamente fixa, pela” mtoghiti de ro da regie; ahi não tem que vêr a liberdade 
ou a concorrencia. E tudo que se concluir 


problema indeterminado. | SS 
Novo argumento lira a liberdade esti em desfavor da liberdade. E erte concluir 
tambem contraa regido Lan ss 


nos embaraços quê o capital eo trábalho en- 
ko+ Não encobriremos, porém, que: nos parece 


Es 


experiencia, e robústecido pela energica acção | 
meios de encóbrir a proveniencia do tabaco: 
proprio dia em que apparecesse a liberdade, : | 
lós para a venda do que no systema da regie, | 
engrossaria largamen os hay e algur 
Não é menos para nencionar espia ra- 
o do as. | dadosa, menor será o-mal,“e menos sensivel] À 
baco do mesmo modo que Ra sh A 
1 4 E der pr el Proseguiremos fallando dos ihdicados ar- | 
sim como incontesfavel meio de re ulentar as já dizemos que em nossa opinião não teém a 
itro artigo 8 ses o tn O 
. E 19018230 ateste, pa o 2 
mos para: do d - pm de em To sabbado. reumiu-ão sao Bolsa 
te precoceme te rc is Presidiu á sessã 0 0 sor, viscond e de O Cas- 
ii'o OX LA ana E. º a! 
Nogueira Soares :' cobrado | ia Renois a dio E anprovada ascta da ses- 
fabrico e da venda deste producto atribuido | ORniETA DA gg le 3 do corrente, apre- 
tria, ou arrematar o exercicio d'ella. Mas não Snrs accionistas — À Co nRATRaR O” por vós Dota 


contram para cone rr 9 Com um fabrico de | 
muito tempo estabelecido, fundado sobre a quesendo o permittida aimportaçãoe o fabrico, 
a fiscalisação será mais dificil. Crescerão os 
de avultados eapitaes. ' Assim, em 1 vez da con- 
currencia, quo muitos “julgariam m nascida no | manufacturado, e o contrabandista, depois de 
ter transposto as raias, terá “menos obstacu- | 
teriamos o monopolio de facto, e monopolio'| 
ainda mais escatidaloso do que o actuál por que suppondoq que n'este so proibia absolatamen- | 
tea importação dos tabacosestrangeiros. | 
individuos, em vez de adregcsi ras faculda- 
des do thesonro. 0" | lisação-6 commum “a ambos os-meios de rece=| 
ber o imposto do tabaco. Sendo activa e cui-| 
zão que vem a meira 
Consiste ella em que se não d ficur& n'ceto ponto a diferença entro aregie| 
e ea liberdade. o, BIN ala aê sarbdg POD DP Siam 
ducto sob o ponto de vis 
das suas ro ações con ao o à de gumentos em negarmos “a nenhum qualquer 
serviços que | pobre do onsumi a porção de verdade que contenha; mas: desde 
fi s d'u Teto ônisar-se | força que á primeira-vista ostentam. danos 
sá Ava rita po HH les ato TO grito a stout kw» 
pr que de mp ie | e cida 
gundo a Ous Nr; 1009 ORA fon que ue s 
mas Condo para ser mui tado: «| Semp anbiá de tr Sede 5 Ma em 
E como este ponto é. algo transcrovere- quam é lães |º cs(oe 
1857 proferiu nc | 
“| a assemblea. bo o8 accioni A Ooripa: 
dos seus ma los “| ahia do Rebagnca M rifimos o F a Flovites 
t Lodo Tt . = Em o 
PRE a die "rodo bro Bilva efoi secrotario o enr, Antonio Adrião 
Hiro : da Roch à. tu ! 
« O monopolio do Eliado disse Rê ) sem 
duvida o deercieNDe exclusivo “da ix industria, do | São antepedenAo, BB, Josguim, Lourenço Al 
ao Estado com exclusão de todos os “particula- da” isão, que é | 
entou o parecer da. mesma commissão, que 
res, pará elle exercer directamente esta indus- soma pha cor BE , 
so lhe concede € monopolio porque so en-| da em assemblea geral de 3 do corrente para o exa- 
tenda que a liberdade não seria “muito mais | me de contas da administração da Companhia de Re- 


vantajosa debaixo do ponto de vista indus- boques Maritimos e Fluvises no anno findo em 29 fé 


çã e vos informar 
trial; concede-se-lhe sómente porque se en- qe Vendo En by ara cuide Ade da mesma 


tende quo d este modo so alevanta com maior com ia à achou feita com trip regularidade 
facilidade um maior imposto sobre um pro-|e esietidão, e mestrando o resultado Aa port 
ducto que não é de primeira necessidade. O |lo ar rlpospre po dra pa nt ss lama ge que e 
exercicio da industria representa aqui um p a- pap rraipsia ser EtosiE as; ; que o snr. administra- 
pel muito secundario com respeito a pérsenção dor é digno de louvores pelo seu zelo e actividade em 
do imposto. O valor legal do £ genero é 6,7, e | favor da com anhia, e que dos lueros obtidos duran- 
em alguns casos até 12 vezes maior que 0 'séu | te o unno findo, no importe def AAA Etia, ne faos 
valor commercial. A percepção do imposto é | um dividendo folb Pão E dO Eee id a o 
Ai pção 1 Pp accionistas da 1 emissão, ficando o saldo de réis, 
pois 0 ponto principa a que devemos atten-. 8168305, em a entram os lucros obtidos desde que. 
der; o exercicio da industria é um ponto so- veio o vapor «Mendes Leal», rr anno do 
cundario, dependente d'aquelle, e seu acces- fa pica jo o pasilhando de ora fran po por 
sorio que deve ser enão póde deixar de ser su- |; DA jap firraçi prejuizos. 
bordinado ao princi al, A questão” não é F  por- - A commissão a ta esta eee para vos 
tanto só os particulares podem* gerir melhor | propor, de accordo com o snr. administrador, que a 
esta industria, mas se elles podem perceber | preferencia de que gozâm coneindaias a Ashogquea. 
melhor 0 imposto que se levanta sobre ella.» conforrhe a condição Bi» da, ta deita, po po, tanta anda 
D'este modo parece-nos ter fielmente ro- 
sumido os principaes fundamentos do processo 
contra 4 oito Apresentamol-os clara- 
mente, Não podia. seguir outro caminho quem, 
como nós, entra n'este debate sem que o pren- 


7 ar 


o “12 de março de 1854 — Joaquim sale q 


Este parecer foi: sipruvado sem discus- 
são. 
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pla Nr sbebim |. 


dam considerações dietidarins; e ; unicamente | 


E: | o Parar administrador — Antoni o Ribeiro | 


Mas é olaro que a principal parte da fisca-| 


ctiva oito dias depois do averbamanto das respectivas da 


ço Alves, Carlos Coverley. . 4 eras | 


pP RES 
oo 90p Bnc.m Ba dm ao 
] + Do, a. , , 
Ee PR pa ousa inqao 0.64 o AROS D q 
RAM! otro cÕa enomiisadas vm stmpiê sas 


IS o . Sb, * Tab O vo E , 2a! E a 8: 
“4 ] o 
é SA 9x1 CTRIT , 2 


Foi em er maia á discussão a 
proposta apresentada pelo sur, Antonio Ri=| 
beiro Moreira, naisessão anterior, para-que o 


há ordenado annual do administrador fosse ele-=|. 


'vado de 200 a 4008000: réis com à percenta- 
gem que já tinha de 3 por cento dos lucros li- 
quidos, p 

| Fallaramsobro esta proposta os snrs; Do- 
mingos Alves da Cunha e Antonio Adrião. da 
Rocha, que se pronunciarain por que o orde- 
nado -do administrador fosse simplesmente de 
400800 00 réis som percentagem, e sendo pos- 
ta á votação a proposta do. snr. Moreira, foi 
esta regeitada, e approvada a emenda do snr. 


Cunha, «que excluia a percentagem. dos 3 por. 


cento dos lucros liquidos. Ficou portanto re- 
'solvido que: orordenado: ao administrador da 
companhia fosse de a: réis anaquaes só- 
mentes 

-— Emseguida: o É-Xa ;adininistrador Ribeiro: 
Moreira apresentou duas. propostas ; sendo. 


uma do sor. H.Parcy, de Lisboa, e outra do || 


snr. Gasparida Cunha Lima, gerente da fabri- | 


cade fundição Alliança, para a construcção da | 


nova-caldeira para o vapor «Foz do Douro». 


| resolvendo. gassembleá, por propósta do snr.| 
'presideúte, que se nomegsse uma -commissão || 


para tratar d'este negocio;-com amplos pode 
res para deliberar como entendesse sem depen- 
dencia da: es direi Pará esta commissão fo-. 
ram por/unanimida e eleitos os snrs. Antonió 
ibeiro Moreira, J vg Elo: “Andresen e Antonio 
Adrião: da Rocha. MB: 4897 Gram du a s04571 
“Procedeu-se depois á eleição de adminis | 


tradorpara-ge ir a companhia no cor te an=!t 
mo-e'da meza da assemblea geral. À eleição) pe 


| recahiu-nos seguintes sura, 2. co 


Moreira. moo colgromço» ob ssmolis! sq gib 
eb Arabe tous José de Souza Run 
maráes, 

| id — MEZzA DA' ASSEMBLEA GERAL, o 
o» Presidente — Visconde de Castro Silva, | 


»» Vice-presidente. — Antonio Adrião da | algumas authoridades maritimas, o vis 
Rothasoti suis 5 envisbaç nov itosquas nova) Passaportes dos navios de commertis 
ind Secretariós. nas rr o edgar Alves. e MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 


Antonio José da: Sily unh BguT mom a soba 

sen-que um dos vapores: da companhia esti-. 
vesse estacionado em Sobreiras no verão.e no;| 
Quro de: inverno para maior promptidão dos;| 
reboques, À assemblea resolveu, depois de 


ouvidas:as explicações do sor. administrador, 


que este fizesse o «que julgasse mais acertado. 
em favor da. ta seiçÃlp por ser isto assumpto 
dassuas attribuições, 


O snr. Andresen feztarobem; uma propos-| 


ta para que fosse nomeada: uma commissão 
para confeccionar um projecto de regulamen- 
to, não só para alterar as tabellas dos. pre- 


ços de reboques na parte que se Julgasso | 


conveniente, mas tambem. para regular as 
| condições com que devem ser prestados os 
vapores em casos de sinistros, Sendo esta pro- 
posta approvada, foram nomeados para a re- 
ferida commissão os snrs. Antonio. Ribeiro 
Moreira, J. H. Andresen, Joaquim SE soe 
Alves e Antonio Luiz Gomes Lima, . 

- Por ultimo, o snr; Antonio Ribeiro Mo- 


reira, agradecendo à assemblea a; confiança | 


que- n'elle. continuava a depositar reelegen- 
do-o para administrar a companhia no-corren- 


te anno, pediu para ser dispensado d'este car- | 


go; que não podia acceitar em consequencia 
de seus muitos afiazeres, e para que se. proce- 
desse anova eleição. Q anr; presidente mani- 
festando desejos. em. seu nome e no-da assem- 


blea,: que o apoiou, que o snr. Ribeiro Morei- | 


ra: acceitasse a eleição do cargo : de administra- 
dor, propoz que se «xtesolvesse sobre. esta es— 
cusa na seguinte reunião,o que foi “pprorados|* 
Em gaita EE levantada a sessão, 
TEMIgaaa: É gaios Jess! 


; odds tela do) Porto 


8% 


4 


VEREAÇÃO DE 3 DE RG ama 
os on O moo sánsso om olabansão o 0: 
fo PeoPe nte, OR an era dores em numero legal, 
ando com justifica : ivo os EnrS. vereadores 
nado obo, Ep "visconda 'de Figueiredo 
Lopes, o sor. presidente declarou aberta a sessão, e; 
lida a acta da precedente, foi approvada. sou 
meu conta da seguinte aa Cargas 


Uma portar cebida dire o egnlnia- 
'terio do reino, & eniican À V-quo 
pon mito fr es aS.M. dai nd au a 
amor e respeito que: rg Ldasilio snágio: 


f felici 1d 
fondaa ana fal iu a e cidade, d gi ra 80 meio | 
ie sto Senhor por motivo do reco été nto em 


Icôrtes de S. A. a cia quaç Principe Real à Oia 
“| los Fernando; como: sucecssor dothróno:: destes rei- 
n intao lo ojoamano) sá 4 mo finepsa ERA AE 
d'esta commun 
Er 4 patentear a | datertticla é e Pee e lhe 
EO h camara municipal'e a cidade do Porto. - 
Um officio do ministerio das obras publicas; en- 


a ópia da portaria do erre in o datada 
a “de fevereiro Po nto, Da Hi Ls ATE ac- 


cedendo ao pédido que” ba nfeipilidado tivera | 


a honra de lhe dirigir em 28 de novembro do anno 
proximo passado: para ser concluido; o» monumento 
começado a erigir nas praias de Arnosa do Pampeli- 

do para commemorar o desembarque do exercito i- 
bertador no fausto dia 8 de julho de 1892, ordena ao 
director das 'obrás' publicas d'cste-districto que 
pit pe antes dp concluir a eado pri E fe 


por; ver o interesse e ape rrinie ue S..M. mostra 
ela conclusão immediata d' "aquelle padrão, começa-| 
a levantar-se 4 memoria gloriosa « e uma das. mais 
nBtdlr dia epochas da nossa historia, e dos bravos que 
se sacrificaram pelo restabelecimento da monarchia 
constitucional e da causada liberdade. 

- Um officio do snr. governador cicil, ; gariando 
um alvará, pelo qual é convocada para o dia 6 de 
março a assemblea eleitoral da freguezia de 58. dir 
da Foz do Douro, a' fim de proceder á eleição d 
| junta de parochia e juiz eleito. d'aquella, ricaiias 
em consequencia de ter sido declarada nulla pelo 
conselho E districto a eleição a que se procedeu no 
dia 20 de dezembre do anno passado para os referi- 
dos cargos : inteirada, é mandou-sê afixar o compe- 
tente edital e apromptar todo o processo eleitoral 

para cumprimento da lei, e momeou-se o nr, verea- 

or Cardoso para ir presidir é meza da respectiva 
assemblea. Je» 

“Approvaram-se as contas dasjnata de parochia 
freguezia de Campanhã relativas ao anno que 
decorreu de janeiro de AA, até igual mez do anno 


camara sp elo administrador substituto do 1.º bairro. 


VORA Sora SU « 851 
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- O mo rattr c Hat 05 iun sea s1anmia a s 
sb iq PROPRIETÁRIOS: é mb A ad room ndo us: 


IruiBimDa O covobeys » uia Da [Repe 


| Araujo por impolsttiligade plivicard 


“ | rem parte dacommistã 
+ Terminada a eleição; propozio sn, Andro-|o Senhor; D, Pedro 1 


que, egereema tem feito Dome ar aa 


io acha elaborado o à páreeér | , 6 propõe. pda ip 


de 1863, depois qo competen temente examinadas pela 
a 


Mandi aram-se devolver ao presidente da junta 
| de parochia da Foz as contas da mesma junta rela- 


Epá 


sa Seia Belo cia 


o 
i 
o 
o 
|. e 
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odisasos sob e Araniis 


da Dimas rm 
& ElxiM O DOI 


me so anno EA a fimd 
junta transacta sobre varias ir ari ue 
nas contas so encontram a 

truidas com a conta & > Riceçã ol 
"| 'Tendo-se.offerecido a-dir 
Palacio de Cristal a alargar 3. 
tas, ficando na larg ura de Tm0 
conformidade da dit qe 


efica guardada no archivo nto pal, o 

tuitamente dos terrenos do todo João o 

do. nascente € do lado do po EE 
e 


reira, necessarios para o Ee Hj 
gando-se a fazer os muros ri nt 
remoção-de entulhos, é re 
se-lhe a tudo miniaadÃ ão 600 


sido de Do a junta das ob ans 
tia d 78400 56 io RR al 
bai à pair foi ránoiiA 


que se acceitasse a referida próp dp pn boa. À atáio, 
dita quantia de 6004000 réis det incide 


eta Er de Meir da Rh 


“ Foi acceite a esc 
parochia de Campanhã 


substituição nos termos do artigo IR do TER eq 
Francisco da Silva Canto. | 

Despacharam-se os s requerimento 
levantou- -86 à MTV INT 4 


R9NUJat B! 


=: atm n.º 56 de 11 de março. ' 
imsodoqento 106 y » 
p ortaiá fg o satga 
o 
respondencia” E Lisboa, á ER vaia ai E 
tro menores de 14 gaós pe ori 
Janeiro a bordo da barca «Montei o 


Soo dent DA PAR él ob 
,- Receita cobrada nas alfande MBhoa a E 
] a Pu sjt4) ico de é dd | E 


mpar io a “de gui TE RA 
FRUTA Cod a/qué To ado dor 
ei de receita. or DRA 


RE da receita cobrada 
| a Era 1 27 e s do jul ) UM ot Du 
do do Ea E aca DRT, sã | o 
Par o amo econemio correr nt EE me: =; 


“DA MARINHA 
“Porta explicando uma de da « e aj 
eita 


Portaria nomeando 8 m soas para e 
diko ri. Ena 028. M À 


con A — (oirabncors 
— Outra mandar o Aim, 1 A hos a! 
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que fosse à uma Commissão nomenda pela: meza, 
o Osrr. pt ae antowa sessão, dando | 
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u que, quando vagou o lugar de escriv 
dna “ecelesiastica de e bispo Pljos 
Pogioparaio; substituir um eeclesiastico, a A io 


o ria alo mesmo bispo potasiarmento tinha bem io 
ado | ão paga des ser provido em um Spnppigãto, vago da 


qa! havido, porém, 13 concorrentes a Rr 
gar onão existindo actualmente lei alguma que inhi- 
a 


o poder executivo de nomear todos. os. funceiona- 


rios do Estado, e dando- -S6, entretanto, a cirecums- 
tancia Ge terem vagado dous canonicatos na Sé de 
Coimbra, teve occasiÃo de despachar conego o eccle- 
siastico que o prelado tinha proposto para escrivão, 


“| e que, depois d'isto, não podia accumular as duas | 


funcções, e nomeou d'entre os 13 concorrentes um 
que era formado em theologia e em direito, e a res- 
peito a qual tinha boas Rd mio sobre costumes 
e mora 


sentado ao governo, dizendo-lhe os motivos que ti- 
vesse contra e despachado, o governo pesaria esses 
motivos e resolveria como entendesse, mas o prelado 
;| negou-se desde logo a dar posse ao agraciado, e in- 
lição n'este proposito, a ponto de pedir a sua resi- 
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ha Que pão ha aihda participação official da Santa 
S6 sobre a renuncia; apenas o .nuncio de Saa Santi-|. 
dadedisse verbalmente ao snr, duque de Loulé, que 


cimentos ao governo sobre o imposto predial, e entã a renuncia não era acceite. ... = Pp 
pediu a urgencia da approvação pa que a to mmi x "que no cido ora o 'governo o “que 
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paiz recua Apto De mara 0.4 obgprfoisias 
ia O dné: Xavier A Elia pá ia tambem fá Pres, 
são dos documentos que leu o snr; conde d 

“O sur; Miguel Osorio declarou E stedi j çor 


'mencionar os aa e faz um extracto “olha MR 
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“ Oenr. visconde de Fonte “Arcada” pediu é com: 


SUR missão de legislação (que désse o parecer sobre o pro- 


PURO de lei que ianp pal sobre incompatibilidades 
pá | pnsiegentario há I-tugni] agita gas : 
gor, Margioebi mandou p 
um parecer da comm deu % “administração pub publica 
pedindo esclarecimentos ao gonésno sobre os ce 
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oi approvado. . 
| snr. marquez de Vallada disse que jeto atom 
ra de ser nomeado membro de uma comissão Pod aa 
reforma das cadeias, mas que ella não sete 
dido reunir, e então manda para a méza uma se 
posta para que se crie uma epmmissão de inquerito 
para PR ir estado das ca pi 
“O snr. ministro da justiça doclarôu' que | Es 


ciMidoa 18% [Ou 
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reformar a camara dos pares. css! 
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ministração publica que disso dd ecer 
projecto pará a creação de gula flento hos di- 
versos districtos. 61) 98 «Mi 
O enr, Conde de Thomar. disso ques a commissão 
daria em breye o. seu parecer, , 

“Teve segunda leitura a pro osta do nr. Rebello 
da Silva para que se désse de preferencia a palavra 
aos Bnrs. ministros, quando apedem por parto do go- 
verno, 


ima 


rásta a plo tar, AUEA queira cSbimbrá, hq 
entiu que o Bnr. ministro viesse ostentar forca eba 
ra'um velhode 74 annos, contra um-homem respei- 
na pa ti E ameaçando-o de o arrastar. 
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+O snr. Augusto Gama ponderou que na. eom-| 
missão. diplom mabica faltam dous emb 8, ai con-| 


sequencia do Silva Cabral ser E do a par é 


não concorrer á camara o sor. Latino Coelho 66 DOGMA | 
a | 14º 2 meas nomeasso dous membros para esta com- 
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Discus o na genei alidado « do project on. 19 pára a 
* "abolição do monopolio do tabaco | 
ul: o snr, José do Morães (sobre à ordem) dissé que, 


não concordando com as. Sisposiçães, do projecto, e 
coherente com as opiniões Fine Aompro tido 
n'esta camara quando se tem tratado de pg pn 


ção do tabaco, maúdava Bird a meza um projecto de 
leipara qu e o governo seja authorisado a arrematar 
o monoRe lio do tabaco por mais 6 Eae lá ua a 


Que o unico motivo que tinha fa votar 
a liberdade do tab; ato bosiho o se pers dralião do qu 


de trazer um grande desfalque para o thesou 
| | forçosamente ha-de ser supprido por novos mipos on 
com os fode aiz já não póãe, 3 dot 


ne admittido á discussão o proj 
O sur. mitido da 8, aid ando pára EM do dia d 
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* Qsnr. Torres e Almeida disse que, não tendo es- 
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gaes | “o “Depota-do- algumas observações apresentada | pedido, pa ara quando estivesse presente o snr. mi a 


tro das obras publicas, pedia novamente & gor inscript ) 
para este fim, e mandava para a meza um requeri- 
mento pedindo esclarecimentos ao governo sobre 0% 
FRStágoR q ue teem ra a abertura do caminho 
e ferro do norto entre Estarreja e Aveiro, com gra- 
ve preji dono viaçã ção a Edo” e pedia pri 
pena ostos esclarecimentos, porque tem de chamaf 
attonção do enr; ministro das obras publicas so= 
mM este ponto. 
Dog euidamente, pedia a ao sor, presidente que, lo- 
go qu possa, d Rd à discussão o 3 O avi n.º 146 do 


aiio: da da 


mo do ideação e B mogno 1 ny 

sor. Ayres de Gouveia sentiu que a ainda não 
ivesse Vidh a consulta do conselho sup erior de ins- 
rucção publica que pediu ao governo relativa ae 
E ramma dos estudos da Academia. Polytechnica 
Pig declarando. que attribuia esta- demora sô 

á falha le eim po para pe pedido. 
, Contin nando, mandou para a meza uma repre- 
entã da camara municipal de Rezênde pedindo 
ue; longe dese limitavem, se ice a estudos. 


os “O me. Guiher Lea arito da cidade do Porta. 
Mermina te mande ou para 3 
dn pelação ao sor. MES das 
sia Riad "é a sua opinião Aos dao 
constru eção de a nd ai do Porto 4 Regos, 
Bon fa ar gta o. arg foera de ão 
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E “Porto á so paretia-lbe” 


pápiiaçã ereidaios atos tre o «ofissrp 
ep “Que tambem desejava, interpe ro: snr, minis-. 


aba carra ás gonarnesh o a ponte, pobre o o Douro, 
O sur. E Pest iándou para k EUA 
pebeiemecaa mknuenses da segunda clas- 
ndo di naee ra da do ir ger de Bejs, 
en eo en er e que, loga 

ssa usar da alavra, darã. 

Gena r, que julga o devem satis- 

| fazer, ácerca da opiniá; tem'sobre'a prolongação 
Ba6 Orar AOS do 6 ro a Bejaaidea!! o Algarve. 
-Aitê ferra mandou para a meza um 
im esclarecimen os ão governo, 

eo ia Dferpellação ao enr. Re ta ds 
a ácerca do d egbito ques acaba de ser feito 

mn. ço gola pela tripulação do um navio ingles. . 
Abra iches mandou para à mezs 

uma re presentação dos ntigos amanuenses do the- 


"| Bouro, pedindo que seja aúthorisado o governo a al- 


-a tabella nº 2, artigo 2.º; do decreto de 3 de 
novembro de 1860, fixando. o numero, dos primeiros 
amanuénses, e segundos officiacs « do mesmo thesouro, 
a fim de examinar os supplicantes. 

+ E mandou otitra representação dos officines de 
to | diligencias das 6 varas'da camara de Lisbon, Foda; 
do que se lhes estabeleça um ordenado. . 

“O snr. Affonso Botelho mandou para a meza ums 
representação de uma commissão representante dos 
egressos residentes na provincia do norte, pedinds 
que se lhes pague integralmente as suas prestações. . 

O snr. À. J. Pinto de Magalhães mandou pars 
a meza um requerimento de Antonio Maria Campel- 
lo, 1.º official da secretaria de marinha, pedindo ser 
isempto de pagar direitos de mercê pela commissã 
que excrce de secretaria do gabinete do ministro. 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a mezs 
uma nota de intérpellação. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
uma proposta rotor ana a iniciativa de um pro 
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Hi ) jecto de lei, 
“Que, depois d'isto, se o prelado tivesse repre- | 


O snr. Faria Oni acd anda para. a meza 
uma representação da camara municipal de Sinfães, 
pedindo que,em vez do se restringirem, se alarguem 
os estudos dos estabelecimentos litterarios do Porto. 

O enr. barão da Torre mandou para a meza 2 
requerimentos de capitães de infanteria n.º 7, 
do que se lhes conte o tempo de graduação para se 
rem considerados capitães de 1.º classe. 

“O sor. Veiga mandou para a meza duas repre 
sentações: uma da camara municipal do Sabugal, * 
pedindo que sejam desannexadas do seu concelho ss, 
freguezias que compunham os antiges concelhos de 
Villa Maior “e Castello Mendo, para formarem um 
só, com a séde onde se julgar mais conveniente, & 
outra de varios habitantes do mesmo: concelho, em 
que se oppoem áquelle pedido, propondo e motivanto 
omtga reforma de pitinto, tercitorialo, olaics 
ORDEM DO DIA | 


oataiças da E na generalidade do pro- 
to de lei n.º 19 para rg do monopolio do 

a O qi d sob mede 

, O sor. F. L. Gomes disse que esta questão era. 
ó unicamente economica, e era debaixo d'esto poa- 


|to de vista que a ia apreciar. 
| t som ca comparar as vantagens e desvanta- 


para a fazenda, nplloginio penlantom do rendi-. 

o a bo, já E? monopolio, já pela regie, já. 
E da cultura e commercio, é fazend 

argas con idades DOBRA estes pontos, concluiu 

putriito que, na situação em que nos encontramos, 


dragão À temos & aobratçaá o pri pas 

au to systema, disse 

to pass as se à ua Ri ag “ha-do sóguir 
“fd especial E ver so. consegue que nie? 

uas disposições: Ena o mais v on 


gear Gulhorniao A dire sos disso e ra 


pala o para faezr um ira e má E apto 
te para justificar ais razõês que o moveram a as- 


Que, sendo ntiubancharamagado é ou administra- 
pelo Sa apos io, 6. ambos os 


nvenientes;é e por Ísso 
SE pdfo prol ROS ão: governo, que,  obviando 
áquelos! in pg é gd maiores vantagens para ' 


ro la analyse do. 
Pra Ema so ro, fi “ps 
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o preparar rou que ameza tinha no- 

Biplomatiça, os surs. Braam-, 

[campo Ayres e! para a com missão de. 

quer e de Genet 6 nba, e dando | Pré ordem 

'do “ia do hp ia ot que ileitia para 

hoje, mais os projectos n. 30 e 31, levantou a mostar 
Eram 4 horas. so srs 


tn TT dados e da A Les 
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* Verificou- se hontem, como partecipamos 
E telegrapho, a interpellação do sur. Mar- 
tens Ferrão. relativa ao despacho do escrivão 
da camara ecclesiastica de Coimbra, que foi 
origem do conflicta que se deu entre o snr. mi- 
nistro da justiça eo bispo d'aquella diocese. 

- No extracto, da sessão encontrarão os leito- 
res o resumo. do que se disse por uma e outra 
"| parto, o voligad & ey 
O snr. ministro d dajus ju ustiça defendeu-se com 
a legalidade do acto, que é realmente indispu- 
tati, mas do que não se defendeu, nem é isso 
possivel, foi da preterição das fórmulas e das 
praxes, de cujainobservancia se. queixa o bis- 
po de Coimbra, e, em nosso modo de ver, com 
justificada razão. O snr. ministro da justiça 

odia despachar « quem quizesse para escrivão 
ah camara ecclesiastica de Coimbra, mas não 
o devia fazer sem ouvir o bispo nem deixar de 
ter por elle a consideração que tem por outro 
qualquer funccionario publico seu subordi- 


tado presente, quando lhe coube a palavra que tinha! nado. 


Quem explicou tudo, talvez sem o querer, 
foi o snr. Quaresma. Disse s. exc.* queo bis- 
po de Coimbra, tendo proposto outro, e c 
tanta pressa, que, morrendo o escrivão 
mara no dia 5 de outubro, no dia 9 já estava & 
proposta do bispo na secretaria da justiçã; 1 
informaria bem de outro qualquer pretenden- 
te, e que o snr. ministro da justiça não tinha 
despachado o snr. Montenegro só pelos docu- 
mentos que juntou ao seu requerimento, mas: 
tambem pelas informações (pressão devera di- 
zer) de alguns amigos da camara electiva. 


Acrescentou o ilustre deputado que se não | n 


devia accusar 0 sor. ministro de falta de consi- 
deração para com o bispo de Coimbra, porque, 
tendo s. exc.* despachado ha dous annos reitor 
para o seminario d'aquella dipcese, ainda este 
não tinha entrado em exercicio, e, todavia, O 
snr. ministro da justiça não tinha procedido a 
esso respeito. pr & aro 
E' o mesmo que ha-de acontecer agora, não: 
obstante dizer o nobre ministro que não está 
disposto a rasgar o diploma que deu ao snr.. 
Montenegro e que ha-de fazer cumprir as or- 
dens do governo pelos meios que tem nas leis 
do reino. . GE a dio 
A questão não deu um. passo. Ficou tudo 
como estava. O governo ou ha-de transigir 
ou promover a resignação do snr. bispo de 
Coimbra, porque se proceder contra elle a ca- 
mara dos pares absolve:o e o bispo fica com 
mais força do que tinha. Nas circumstancias 
em que está o negocio, qualquer nova impru- 
dencia póde dar origem a uma complicação 
internacional, a um conflicto com a euria ro- 
mana que o nobre ministro deve evitar por to- 
dos os meios... eb sobmien sab romeo 
Hontem esperava-se que a interpellação 
terminasse por uma moção de ordem apresen- 
tada pela oposição, mas a cousa não passou 
de explicações e-de conversa sobre o assum- 
pto. E Ei e ; M ini pi rs rs a 
Eáfede que a oprbndão MORE ANP o Elas 
no do governo, que era, como já referimos; 
fortificar-se com uma votação favoravel na 
camara electiva para tirar a significação a 
ajuplqiiee cdi ta não, ASP q Ó a 
camara dos pares lhe désse por causa d' 


car votação a este respeito, limitando-se como 

. RAE = QE Ae. + ed sbrel asi no mana vas 

que a preparar 0 processo para à camara dos 
pares julgar do assumpto, 

Na camara dos pares foi hoje apresentado 

o parecer da commissão de inquerito sobre os 


to nim save sical. 0x. o ge ssad, q Lea ] :) fa t&i; 
acontecimentos eleitoraes do districto de Villa 


Real. E' um documento muito extenso, bem. 
escripto e um resumo da historia dos aconte- 
cimentos de Villa Real, e Co 
mentos publicados no «Diario» e os que exis- 
tem na secretaria do reino, avaliando os fa- 
ctos mais graves pelas disposições de direito, 
que regem a organisação dos conselhos de dia- 
tricto o suas atribuições. 

O parecer conclue por dizer que é conve-. 
niente que a camara dos pares não pronuncie 
o seu juizo sobre a responsabilidade que ao 
governo possa caber nos actos eleitoraes de 


o 144 o o ++ Jelglil é. o . 
Villa Real, em quanto a commissão de in- | 


querito da camara dos deputados não der o 
seu parecer; e que a camara dos pares deve 
condemnar desde já a doutrina das suspeições. 
politicas, que a commissão demonstra em. 
presença da nossa legislação, que se não po- 
dem admittir entre nós. | 

Todavia a redacção da «Gazeta dos Tri-. 
bunaes» sustenta a legalidade das suspeições. 
politicas, argumentando com a Ord., com uma: 
portaria de 1840 e não sabemos com que ou- 
tra legislação. 

O parecer da commissão vai ser impresso, 
no «Diario» com todos os documentos ainda: 
não publicados, em que sc funda. 

Na camara electiva fallou hoje contra o 
projecto do tabaco o snr. F. L. Gomes, que se 
pronunciou pela regie. O snr. Gomes é tido 


por um dos mais distinctos e intelligentes ora-'| 


dores da camara. CRM ei, A, 

Seguiu-se-lhe o snr. Guilhermino de Bar- 
ros que começou mostrando os inconvenientes 
da regie e ficou com a palavra. 


zem-nos que o nobre conde é, nas. 
o! l + GITA DTOS Do MTUSADO Sis 
circumstancias financeiras do. paiz co 


iu hoje ri 
edir ex- 
nha a res, 
o em 
te trecho de 
«Jornal do 


que hoje publica o 
confirmado. 


a 
m 
“elles dis- 


vando tambem uma-peça, que alli dei 
ficar, bem como uma caixa, em que 
seram que tinham polvora. Indo depo 
cal-as, dizem quo acharam: a caixa arrom-, 
bada, e por isso foram com os doze marinhei- 


0, 
” 


+, ve POL 4 DO. SAMPA raçi" e 1 a ss - 
ros, um aspirante e um official, A E os 
TE fa? Votos N) 


busca a todas as cubatas dos mixoluandas da 
Ponta da Ilha; e como não achassem a polvo-. 
ra tiraram todo o dinheiro em prata que acha= 


ram, à criação e os pannos novos dos pratos, 


rasgaram os pannos velhos, e partiram algu: | 


mas canoas ou dongos. Os mixoluandas, ten- 
do abandonado as cubatas n'aquella occasião, 
vieram no dia seguinte à capitania do porto, 
queixaram-se ao novo capitão do porto, o 2.º 
tenente José Joaquim de Almeida, o qual 
deu conhecimento do occorrido ao governador 
geral. Nada mais se sabe, nem mesmo talvez 
o governador mecha mais nisto.» 
Como o snr. ministro da marinha não esta- 
va presente, ficou com a palavra reservada pa- 
ra quando s. exc.* estivessena sala. 


Consta-nos que o snr. ministro da marinha | 


não teve ainda communicação official d'este 
desacato britannico, e por esto motivo fica o 
governo impossibilitado de pedir satisfação 4 
Inglaterra do ultrago feito á bandeira porta - 
a da ” , ps) Ego pRipas Fel o. a a 
gueza e a indemnisação do acto do Matedia 
praticado contra os mixoluandas pelas força 
q LS 100 DO CÃO Oup Ob core. iota 
inglezas. PP, Rep caia. Jovi 
” Pelo ministerio do reino foi expedida a se- 
guinte portaria ao snr. governador civil d'essa 
cidade : Doi Sa E E SC UIT MO 
Consta da correspondencia official do vice-con- 
sul de Portugal no Rio de Janeiro que, no dia 28 de 
outubro do anno passado, entrou no porto d'aquella 
cidade, procedente da barra do Douro, a barca por= 
tugueza «Monteiro 2,ºs, levando a seu bordo noventa 
o um passageiros cmigrados, entre os quaes se contam 
quarenta o quatro menores de quatorze annos, indo a 


* 


- 


esta | à 
questão, e que por isso resolvera não provo-| d 


[eu em publico : poi est” otcanião peiimos 
dn ao 16 cor do «Don q Pam a 


is bué” | 


E oistios uuteê cuameos igor asinido 2º 2º 
, ANS syndicancia, RED RISO 
E 


maior parte d'estes sob a protecção officiosa de al- . sentar o partido governamental, e um «mee- n'aquellas eleições pelas autheridades syndica- 
guns dos demais passageiros, 6 o 7 q ky 
alguma para os portuguezes ests k 


ngs> são a fiel express 


ão p 


4 sta tamtk 


B Azi 00 o 08% 

quando voltam para aquelle imperio, levar 
gem, para haverem dos fazende: od de 
quem os entregam, o dobro ou tri lo d'es ses 
ou adiantamentos ; este trafico clandestino, simula- 
do com, apparencias de legalidade, não é toleravel, 
nem deve proseguir, e carece de remedio prompto 6 
radical, £ hrs a aquelle queen tarte o preveniu, es- 
tabelecido pela circular de 28 de janeiro d'este an- 

e. vcs vos iii] antaspbaogisms 5 so! 

- A No entanto não é possivel ima é que um tão | 
avultado numero de menores de quatorze annos se 
ausentasse legalmente; e por isso Sua Magestade 
El-Rei manda que o governador civil do districto do 


10 
) tie . 


E grandes commissões governamentães i 
crever-se para o processo da syndicancia. 
Parece que os governamentaes da Regoa 
não vem. inscrever-se para deporem, por jul- 
garem que o expediente empregado pelo snr. 
Januario é o menos proprio para chegar a apu- 
a verdade. 7 
- E falso andarem os regedores e adminis- 
| tradores dos concelhos, empregando meios 
para que os eleitores de qualquer partido não 
Porto remetta, sem perda de tempo, os processos dos | venham inscrever-se para deporem: tem havi- 
Tiara read has chloaoi = Des auto ds | fara Cod A tu hp fiber — 
termos ou escripturas de consentimentade seus pate | .. EIA nossá parto não approvamos o imodo 
como se abriu a syndancia: reprovamos os | 


ou tutores, e as fianças que deveram dar todos ós á a 
que tivessem quartose annos-complétos de idade, em | «meetings», é lamentamos que o governo ten- 


conformidade da lei de 4 de junho de 1859 e do re-| dn eon A PR EP : ca tánta! dia. 
igeiatâoito da deralil dOMBEBaec nho csl vi mobrLA a oe t ro parar mitnrolitunr rimaia sósia dia 


dd a uquo de) tiéto não ponha já termo à ostas questões que 
Parra [o podem comprometter seriamente. 

» Achamos o districto em tal confusão o 

anarchia que não sabemos como pôr termo a 

estas dissenções politicas e pessones, por falta 

devigordo governo. 

Os materises de guerra com que se está 

fulminando o snr. Barboza jámais deixarão 
e existir, para guerrear qualquer outro go- 

vernador civil que haja de substituil-o, Dese- 

jamos que o nosso agouro se não realise ; mas 


nifesto, que se faz do povo, mas que o prej 
dica, desacredita e corrompe. 


, 
U-. 


dia 6 do corrente, ha-de a imprensa avalial-o 
desde os precedentes que o geraram até ao 
alcanco que talvez se lhe queira dar em algu- 
ma das sessões legislativas. pro jo 
A nós parece-nos que o só nome de Janua- 
rio Correia de Almeida deveria ser bastante 
garantia para a confiança dos partidos que 
n'aquelle districto se degladiam com tamanho 
ardor. Veremos seo governador civil de Bra- 
ga so escapa ás iras de alguus,que já começam 
or desconfiar da proficuidade dos seus traba- 
lhos; no alcance da verdade que se deseja. 
Nós é que talvez carecessemos de um 
«meeting», se é-que estão em moda para os' 
grandes e pequenos assumptos , porque a nos- 
sa viação publica na Beira parece essencial- 


2. 


A SIM) lr 078; 
"Esta portaria-era hoje agsumpto de divor- 
sas considerações nos corredores da camara. 
Parece que o snr. Mi guel do Canto se aggra- 
vára muito com a sua publicação e se queixára 
d'este procedimento do snr. ministro do reino. 
O facto a que ella se refere é realmente gravis- 
simo e, infliamente, 6 verdadeiro. 
- Por portaria de 8 do corrente foram no- 
meados para fazer parte da commissão do mo- 
numento ao Senhor D. Pedro IV os'snrs. mar- 
quea do Sá da Bandeira, dugié de Palmel 
(Antonio), marquez de Souza Holstein, viscon-, 
de de Menezes, conselheiro Jorge Husson d 
Camara, Francisco de Assis Ro igaés, iguel' 

nriquá a Si +] 


ê 


mas o povo,que é eminentemente respeitador 

dos poderes publicos, não deseja fazer pressão 

quando lhe compete pedir; prepara-se a usar 

de seu direito por intervenção de seus repre- 

sentantes, e d'ahi vem a grande afiluencia de 

| representações pacificas na actual quadra da 
" | sessão legislativa ás camaras e ao governo. 

Ainda ha pouco-a camara municipal do 

concelho de Mortagua em sessão de'3 de mar- 

» | go representou (como já fez a nossa) contra 

a legislação restrictiva do commercio dos vi- 

nhos, pedindo que, embora se modifique, se 

| discuta e approve n'esta sessão legislativa o 


acreditamos que se o enr. Barboza for demit- 
ido, nas actuaes circumstancias, à dissolução 
do. partido governamental será inevitavel ; 
jorque todas as camaras querem seguir a sua 


gia À . AR. 
ig 


b estria: ab aidgaro o. so | neo 
o JOlegraphia electrica 


DESPACHO N.º 174 . 


Angelo Lui é Marciano Henrique 
“Algumas authoridades maritimas dos por- 
tos do continente estavam em duvida se de=. 
viam ou não visar 0s passa e ai 
do commercio, porque, in artigo 15 
do degrata da. É de julho Ejs rr tip | 

i=] Ao Commercio do Porto 


: 
E 


'— "Temos sempre demasiado escrupulo em 


celho de Villa Real, entregaram ao fazer longas as nossas cartas, para não ser- 


lho de 1863 a parte sario regio um requerimento 


lijó, que prende a attenção publica no districto de 
que vieram á procissão dos Passos erepresen- | “21 e 
tar a opposição 1i!estes concelhos na syndi- - Mi- 
Reina ordem. am 


+ a 


rar alterada a disposição relativa aos mesmos | respondente) — A semana passada foi-nos fer- 
to e. feito Sos O wa va egé +? B “ra O vas «4 o ué “a .. d ] as 4 orador aqêmd) 
vistos. o eso sos | il em impressões dessas que commovem ou 


na e Ferreira & Irmãos. A | 
O snr. bispo de Bragança D. João de, 
Aguiar foi transferido para o bispado de Beja. 


, » =. 
7 É mm st 


onde nem uma:só lição ministrou a suas dis- 
cipulas! E' que foi tomar posse n'um dia de 
novembro, e logo no outro se ausentou com 
licença de 30 dias, sem até hoje se haver 
apresentado! 


ma parte das pessoas que n'elle comparece -' s 
ue SE CULTOS EIDORSST OS TS q spy 


| por officio do snr. commissario dos estudos de 
que A “mestra de Taboaço se acha ausente 
com licença, resolvera não-mais lhe'assignar 


que consta já n'este governo civil por provas | milde opinião: À 
testemunhaes. Alguns dos que vinham, dis- | causa e os depoimentos das testemunhas pu-. negro incumbe, logo que se certifica do aban- 
persos indo comer ás estalagens disseram de:| nham em relêvo.. as ei 


pois de servidos que 
o era essa 


era a pessoa que paga | | + 
se é que, segundo todas as conveniencias, seja pos- 
ita a conduto. 4 cbsiavol sob abimsco no 


41 fo 


À ten teiitcado já, dopredo! palisfigonp ento nog 
, 


,oito milréis, que foz hriental, o; quando-sahia do tribunal, esteve a | suas variantes, 
- : o seu comando, onto d aa: & SUP 5a | 
numa es pela gallego, que aqui ostá mais rapida. 
estabelecido « Pub) Jhe recib to aginos pgto) 
-» Aos. que começam novamente à vêr vio-. 
ntnig atesta poliumomda nuthorichud o ditos 
s.0+ . So Gudl a Rã RÃS: ds e 
o e dr 


Bo 
Raia lo não com O nosso 
"| appello ás respectivas authoridades locaes 
o Mago 7 ar ds dI% Sen Tale ss qa ghbes+* , 
temos de recorrer é efficacia do patrão pela 
direcção geral de: instrucção: publica, Vere- 
mos. Bb OQ Lo 
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+ eos ru q saplsi a qbacmáis gra gia 
“+ 1)! Tambem dias antes de começarem as chu- 

vas, que ainda continuam, e na semana passa- 

da, foi assassinado á mocada ou sacholada um 
omeis no concelho do Sit dique st 


o 


+ RO 12 DE MARÇO—(Do « 


Cam. 


ve d ias, não incu-” lavrador fôra assassinado por dous. seus visi-. Vi ARÇO—(Do « 

aba enão. ae tido hos, quando todos fee se propunham a tapar Lea a o rovincias»:)—Calculavamos que a 
abusou da sua missão, nem sequer appare»| uma à ade rebatinha; o que é certo é que de- copiosa chuva que ultimamente cahiu, fizesse 
o alo petimos | poi do alguma ltercação em que cada do | grandos estrago mis obras de art e atiros 


g y , BIRO « o 
azer valer sua preferencia, ca-. 
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posirgaagis 


E py em assassinos. - 


MES O .d e 20 ESS OG 
“» Pelas noticias que temos recebido, consta- 
nos que do Porto aié Coimbra foram bem pou- 
cos os enteaos, sendo mais notavel, o pequeno 
concorrida, e por | abatimento 'das pégões nos extremos da ponte 
D+ o bisobre o Vouga; que já noticiamos. 
onitrar| — Segundo nos informam, nada mais abá- 
teu, não obstante à grande cheia que impri- 
me-n'aquelle local.uma corrente impetuosis- 
sima, o que faz'orer que a ponte agora está 
Ligo ritonçe qem cg pr dep fp dna som 
-A ponte de Esgueira, construida, em lo- 
gar pantanoso e o attorro das Agras lançado 
om terreno identico, chamou sobre si, por 
muito tempo, todas as attonções ainda as mais 
penetrantes, e não faltaram visionarios quo 
agourassem o «desapparecimento» da ponte 
em dia invernoso, ou pelo menos “a sua com- 
innReRutA qo asrto dtobaab asetas » 
-. Pois nenhnm dos vaticinios se verificou: a 
ponte lá está sem o menor defeito attestando 
solidez como se fosse uma rocha natural e o 
atterro tão pouco abateu, bem como os outrôs 


Ed 


dizer-lhe que estava. mal. informado quando. 
disse que um alferes do 13e a guarda do 
governo civil dirigiram palavras 'insultantes 
La CREA (NOVOS Grh7 HO! Gb SIGNO STA CL PRM] 
ão povo. : ERC SGO TROS aSiuisqea - 
- “Tem muita graça vêr o descaro.com que | do mau tempo, esteve 
alguns correspondentes d'esta villa invertem'| isso desanimada. o 
todos 08 pr are gando a calamíiar todos | N'esse mesmo dia pela manhã, e ao 
os, governamónta di honroso epithoto | de Mangualde, dispararam alguns tiros sobre 
de assassinos. Será progresso e Jiberdade.| o snr. Mortedo, de Lobelhe, os quaes, felizmen- 
este modo de insultar -e'calumniar? te, só conseguiram apanhar o cavallo, ficando 
Temos ouvido, repetidas vezes, dizer à | o cavalleiro são e salvo : o perpetrador ou por- 
petradores d'este attentado pudéram evadir-se 
pela matta dos snrs. condes do Anadia, d'onde 
tinham partido os tiros, ficando assim frustra- 
da a tentativa do homicidio e a propria activi- 
dade das authoridades, as quaes não pudéram 
ainda descobrir quem deva ser entregue à ac- 
ção da justiça. Dizem-nos que já não é a pri- 
meira vez que tentam contra a vida do sur. 
Mortedo. dao) ses iooraloso. abedhas 
Se não receiaramos dar a esta correspon- 
dencia um certo caracter de sentimentalismo, 
acrescêntaramos ainda a notícia de algumas 
enfermidades em. personagens ilustres, que 
tem dado algum cuidado a amigos dedicados; 
limitamo-nos, porém, a communicar-lhe que, 


pouco 
“3 3 . 


“so 


alguns que este meio de accusação, embora 
não tenha valor aqui onde todos conhecem as. 


| conseguido dispôr em seu favor a opinião pu- 
blica do paiz !! das RpoD cEssagrou Bem E WA 

No dia 8 indeferiu o ex.”º commissario 
regio syndicanto um requerimento em que 
alguns membros da opposição requeriam que 
lhes fosse permittido assistirem'ao depoimento 
de todas as' testemunhas que se houvessem 


ç 


sagem á locomotiva, 1 se Ou 
Folgamos dar esta noticia: ao publico , 


- No dia 9 e 10 inquiriu.o snr. Januario 


0 


4 
A Na 


tres eleitores da Regoa : disserão-nos que foi 


o snr. Montes, Avellar e Joaquim Pinto, fr= pos incocmpçiio MO haitÃo ÃO Andes ço IA rha dor que apprchensivo não dava a menor seguran - 
jo... 1, | Sivil, passou a administração d'esto districto | ga a estas obras, 


RARAS A MT AT! ASI STA SI! 
mão do snr. Pinto de Araujo. , o gba! soci a 
“sy No dia 9 tambem, vieram. inscrevor-se 
pelo lado da opposição o snr. padre Manoel 
de Sobreira, commissario de vinhós 4 do snr. 
TVA A nr aa!» o! tir e 
Torres e E do Ca 1 UA o 
o No dia, 10 vieram inscrever-se alguns 
governamentaes de Santa: Martha. 


O sur. delegado d'esta comarca tinha por 


z que na phrase de um poeta, 


para o sur, secretario geral, esperando-so que | 
criado um'rapaz que 
contemporaneo 


pouco dure o impedimento do Sar, Branquinho 

o! LODTAM mala Tea Pa a tan Sana aum 

é que 6. exc.* em poucos dias reassuma o seu 

lugar na secrotaria. sms ss 
Tem sido por todos bem considerada a ma- 

neira pela qual o snr. Januario Correia de Al- 


dts 


tros 


491 
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tias dO TEM GhgaNAa rts; ertigunso 
voo» Trajava polidez, fallava mel... 
Imsoliots omg o obol seia 
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. . " | ce isis FERA gas ia ME st CANA > t+ f cas f * 979 e oi e 0 do E] . * o E , a -Y, 
O snr. Januario para abroviar a syndi- 'meida abriu a syndicancia sobre 0 actos elei- O snr. Henrique Pinto tinha confiânça 
. e” 4 ) sá a “11 ii RAS Moteis E LTL HT4A AL La “1 44 > so TIE 2, 
cancia não ouve mais de oito de cada conce- | toraes de Villa Real, assim como, pelo contrá- | n elle, abonava-o além das soldadas vencidas, 


e o rapaz parecia-humilde e cuidadoso dos ar- 
ranjos domesticos. ' Tinha este um defeito: 
amava o luxo em excesso, o que se não com- 


lho, sendo quatro de cada partido, mas ainda rio, se desconfia da proticuidade dos meios a 
assim julgamos impossivel terminar a syndi- que alli'se estão sotcorrendo os que pretendem 
cancia no dia 18.  sssors alluginar com embaraços ou attrahir com pro: 

No dia dê nusope  digalidades os syndicantes e os povos que po- 
zia deste concel | dem attestar a regularidade e a ordem mantida 


- , . 


aLngoqaus as 
ra-se aqui de cada fregue- 
0 uma -commissão a repre- 


. E 
2. 


o de servir. o 


Ei! 
| UI Ee 


ão do su- | obstante o credito qu 


O «meeting», celebrado em Villa Real no | 


mente retrograda, ou peio menos estacionaria; | 


evtna ob EE ob o AE projecto da liberdade dos vinhos. eq 
Do vol correspondente | *8 fora já reinar o ar publicou a porta- 

tias cilisesde aire nm cer Áiao ria com data de 4'de março em que se man- 
TICLA REAL 13 Dr MAS 2H. E da proceder à construcção do lanço daestra-| 
Db oii o maias Ca 2 SEIO ob com > Mada Vizeu'a Celorico, por isso a não inse- 
” Mais de 350 eleitores governamentaes rimos aqui, mas registramos o beneficio. 


de 1845, relativa aos vis Go de am mia mnetravam de. | MOS fastidiosos por mais esta razão; todavia 
dos navios merca ejos de o ip ed releve-se-nos o excesso quando a materia | 
ea abunda, pelo desejo que temos de trazer em 


“| dia os leitores do «Commercio» com tudo o | 


as folhas"de pagamento; porém em nossa ha- 
milde opinião entendemos que ao súr. Monte- | ritorial para dar o seu parecer, 


RR CS to as | 


em diversos pontos, que não impedem a pas- 


Um dia o snr. delegado despediu José 
e ainda tinha sobre elles 

este partido, eis que de todos 
pparecem reclamações de dinheiro; 


| Pinto (é e criado janota), não! 


adeiro, que além dos generos fia- 
tado algumas quantias a José, 
porque este lh'as foi pedir quando o amo se 
achava no Porto, a pretexto de não lhe ter 
deixado dinheiro ; aquelle exigia a importan- 
cia do aluguer de dous cavallos; est'outro 
pedia a importancia de uns abonos feitos pelo 
seu estabelecimento. Finalmente era um nun- 
EMACS. TE ATENAS Va | 
O snr. delegado, que é um moço muito cir- 
cumspecto, e tem em muita conta a sua di- 
gnidade, ficou abismado com taes exigencias, 
não pela quantia;mas pelo conceito que do seu 
caracter formariam os individuos que tinham 
abonado o seucreado persuadidos de que fa- 
voreciam o amo, quando este nunca authori- 
sára aquelle a fazer semelhantes requisições, 
pois sempre lhe déra dinheiropara ir ás com- 
ra; sempre lhe deixára dinheiro quando sa- 
ia da cidade, e mandára satisfazer com pon- 
tualidade os alugueres de cavalgaduras ! No 


“| entretanto, para não dar pasto 4 maledicencia, 


pagou pela segunda vez todos os roes de des- 
peza, e porum annuncio declara que não res- 
ponderá mais por qualquer divida aberta 
em seu nome por qualquer familiar seu. 

* José Pinto embolsava o dinheiro que rece- 
bia do amo, e ficava devendo nas lojas; era 
uma industria, 2 cujo exercio se oppõe aberta- 
mente-o Codigo Penal. 

“Consta-nos que ha dias foram os ladrões a 
casa do snr. Bento de Magalhães. Entraram 
pelo lado da casa que pertenceu ao fallecido 
barão de Almofalla, abriram com chaves falsas 
duas portas, e ao: chegarem à terceira que- 
brou-se a chave;.e os homens viram-se codilha- 
dos-a ponto -de terem de retroceder. Haviam 
obras na casa, e aquella parte achava-se des- 
habitada, pelo que nada acharam que roubar. 
No dia seguinte os carpinteiros que iam para o 
trabalho, acharam-duas portas abertas, e na 
terceira metade da chave mettida na fechadu- 
ra; e muitos fosforos espalhados pelo chão. 
“Alerta contra os amigos do alheio. Vigie 


to de propriedade. abadia adiada é 
" Recommendamos de novo à captura do 
Luiz Linhas, cuja liberdado “incute terror nos 
povos; não só deste concelho, mas dos limi-. 


— vJuntageral. — No sabbado, havendo 
numero legal de procuradores, o snr. presi- 
dente abriu a 11.* sessão ordinaria da junta 
geraldo districto.. ss 
Depois da leitura e approvação da acta da 
sessão antecedente o sor. procurador Rodri- 
gues de Oliveira apresentou uma proposta pa- 
ra que a junta na sua consulta ao governo con- 
signe a necessidade que ha no concelho de 


| Villa do Conde, não só de transferir para a 


freguezia de Gião de Cima a cadeira de ensino 
primario para o sexo masculino que se acha na 
freguezia de Fajozes, como tambem da crea- 
ção de mais seis cadeiras deigu:l ensino nas 
freguezias de Mindello, Santa Maria de Villar, 
Vairão, Touguinhó, Parada e Retorta, e final- 
mente a creação de outra cadeira para o sexo 
feminino na dita freguezia de Vairão. Foi 
mandada à commissão de estatistica e divisão 
territorial. 

O mesmo snr. procurador apresentou ou- 
tra proposta para que na consulta ao governo 
so faça sentir a conveniencia e necessidade 
que ha de serem annexadas ao concelho de 
Villa do Conde as freguezias de Labruge, do 
concelho de Bouças, e a de Avellada, no con- 
celho da Maia, e sendo esta lida na meza pe- 
diu a palavra 0 sor. procurador Martins Fer- 
reira para juntar à mesma proposta a emen- 


- uDan - Disse-nos o snr. governador civil, cuja | da seguinte:—que sejam ouvidas as respecti- 
quesitos, dando assim testemunho pleno”, responsabilidade está ilibada, que informado: 


vas camarás municipaes e juntas de parochia 

sobre todas as propostas ácerca de divisão 

territorial, —Depois de uma leve discussão foi 

; decidido que-as ditas proposta e emenda fos- 
sem á commissão de estatistica e divisão ter- 
A commissão de administração publica 


dono de qualquer cadeira, officiar para a di- | apresentou o seu parecer, approvando a pro- 
recção geral: participando a vacatura, para | posta do snr. procurador Almeida Carvalho, 


de 5 d'este mez,e a dos snrs, procuradores Cu- 
| nba Coelho de Barbosa, Gouveia Osorio, Nas- 
cimento Leão, Pereira de Sampaio, Martins 
Ferreira, Vasconcellos Leite Pereira, Cardo- 
so Brochado, Arnaldo Gama e visconde de 
Lagôaça, apresentada na sessão de sexta-feira 
e ambas relativas 4 liberdade do. commercio 
de vinhos, Depois de uma pequena discussão, 
emque o snr.procorador Castro Neves opinou 
contrao parecer da Commissão, não havendo 
mais quem pedisse a palavra,posto á votação, 
foi approvado. - abetailo) 19% 102014 

Entrouna salao snr. governador. civil e 
tomou o-seu respectivo lugar nameza. 
| v Ao commissão de fazenda, orçamento e 
contabilidade querendo apresentar o seu pa- 


- | recerá junta a respeito do orçamento geral 


para o futuro anno economico de 1864 a 1865 


eua. 


e supplementar para o corrente anno econo- 
mico, e não o po dendo fazer RA que primeiro 
sejam approvados 


alguns pontos essencines 
rendem os mesmos orçamentos , 
propoz á junta os seguintes quesitos : 

“1.º Se'sé ha-de approvar à medida ado- 
ptada pelo nr. governador civil de augmen- 
tar 400 réis mensaes às amas externas de lei- 
te da roda do Porto até 30 de junho proximo 
futuro? |  BBQDAA 25 
- 2.ºSe esta medida se ha-de tornar extensi- 
va à roda de Penafiel e desde quando? 

- 3.ºSe para 0 proximo anno economico so 
devem conservar os mesmos salarios de 15600 
réis mensaes a cada ama do leite, tanto na 
roda do Porto, como na de Penafiel? 

4.º Se deve augmentar-se o salario da la- 
vadeira da roda de Penafiel e quanto deve 
augmentar-se? Ee 

0.º Deve deferir-se ao requerimento dos 
empregados da administração da roda d'esta 
cidade, em que pedem augmento de venci- 
mento ? do 048 1063 Iminicabe 
"A commissão não tem duvida em anteci- 
par asuaopinião edeclarar: sx 
“1.º Que tendo em consideração o elevado 
preço dag subsistencias, é de opinião que se 
augmonte o salario da lavadeira da roda-de 
Penafiel, elovando-seé a 208000 réis annuaes. 

2.º Que ao escrivão; dous amanuenses e 
continuo da roda do Porto se faça o augmen- 
to de 10 por cento sobre os seus actuaes or- 
denados. . e Peg | Vs 


com que 


- 


.. 


palavra, expendeu as razões que teve para fa- 
zer o augmento de 400 réis às amas de leite 
da roda do Porto. À junta depois de owvir to- 
das as explicações de s. exc.* approvou por 


Risiaeia com. a magreza da bolsa de um cria- | unanimidade aquella medida, resolvendo tam- 


bem que fosse extensiva ás amas da roda de 


- ' 


a authuridade paraque seja garantido o direi- | 
“| gente das cercanias da cidade, e á noute já 


| MJl 03" via cod 
"O snr. governador civil, tomando então a | 


Penafiel, e que o pagamento a estas se prin- 


cipiasso a fazer no 1.º de Março. 

“E não havendo mais pda a tractar,o snr, 
presidente levantou a sess49- 

“Reunião. — Honti reuniram-so em 
assemblea geral os socios da Associação Ar- 
tistico-Commercial PortueR%º para apresenta- 
ção do relatorio e contas 29 exercicio findo, 
e eleição para os cargos &º Novo exercicio. 

- Presidiu o anr. Felix df Fonseca Moura, 
e serviram de secretarios 2º SDrS. Francisco 
Antonio da Silva Mendes º Antonio da Costa 


Cardozo Junior. 
— Vê-se e relatorio 4 do todo q 


ta 315 astoGindodi e que ?* aderido 
passa para a nova gerotcia em dinheiro é 
outros valores é de 2:7855084 réis. 

“A despeza em soccor o rr fncul- 
tativo e funeraes foi-de 5 po, 

“Foi approvado o parêeer da commissão 
respectiva que approvavá 4º contas com lou- 
vor á gerencia. o RANA 

Na eleição a que depd!! sº procedeu fica- 
ram eleitos os seguintes R5F5 * 

DIRECÇÃO E 

Presidente—José Pereirá Cardoso Junior. 

Vice-presidente — Lourenço José Oliveira 
Basto. Do 

1.º secretario — José Joaquim de Moura, 

2.º secretario — Antonio da Costa Candi- 
do Junior. . id 

Thesoureiro — José Antunes Braga, 

- Directores — Victorino Sousa Coelho, An- 
tonio José Fernandes(2.º), Affonso de Almeida 
Braga, Nicolau Joaquim de Araujo, Agostinho 
Antonio Lopes Cardoso, José Mendes Teixei- 
ra Junior. ad! 
COMMISSÃO DE CONTAS 

Prosidente — Felix da Fonseca Moura, 
Secretario — Fructuozo Maria da No- 
root DROGAS 6 ruiiizega moberr eug « 
Vogal — Antonio Thomaz du Neves. 

- Felra de S. Lazaro. — À feira do S. 
Lazaro teve hontem uma extraordinaria con- 
correncia. No local da feira e no jardim mo- 
veu-se em todo o dia uma massa compacta de 
gente. Nas ruas que do centro da cidade eram 
caminho para a feira o movimento de povo era 
extraordinario. * Cha é 4 

-Ao cahir da tarde começou a retirar-se a 


se podia atravessar a feira com menos diffi- 
culdade,mas ainda assim foi crescida a concor- 

rencia até depois da 11 horas da noute, 
O tempo vai muito de feição para esta 


IN Ídicas aaiindo 20: ama ty 
| |. Recolhimentos da Misericor- 


dia. — Hontem, na forms do costume, estive- 
ram expostos ao publico os recolhimentos dos 
lazaros, lazaras, entrevadas e velhas, na rua 
das Fontainhas. . Md doi cito ) 

Estavam com aceio e muita ordem. Con- 
tavam-se n'estes recolhimentos a cargo da 
Santa Casa da Misericordia 30 lazaros, d1 la- 
zaras, 96 entrevadas e 45 velhas. . 

- Estes recolhimentos continuam expostos 
ao publico até ámanhã. 

- Fallecimento. — Falleceu bontem a 
exc.»* snr.* D. Amelia Rosa de Vasconcel- 
los,filha do snr. Manoel dz Vasconcellos Mon- 
teiro, cobrador da Caixa Filial do Banco do 
Portugal. 

Fazem-se-lhe os oficios funerarios hoje á 
noute na igreja parochial de S. Nicolau. 

Outro. — Falleceuem Valença, no dia 
10, o brigadeiro reformado de artilheria, o 
snr. João Manoel de Souza. 

Retrato de El-Rei. — O retrato do 
Senhor D. Luiz 1, que aosnr. Francisco José 
Rezende foi encommendado pelo snr. Antonio 
da Costa Rodrigues, agente da Sociedade 
Portugueza de Beneficencia Dezeseis de So- 
tembro da cidade da Bahia, tem estado em 
exposição no estabelecimento do snr. Salla, 
dourador na rua de Santo Antonio, onde tem 
sido visto por um grande numero de pessaas. 
Hontem, sobretudo, foi immensa a gente que 
alli affluiu a ver o retrato, que é em verdade 
um bello quadro e de uma verdadeira seme- 
lhança. 

Como já não sahe no dia 15 o navio que 
deve conduzir para a Bahia o retrato, con- 
tinúa este em exposição no mesmo local em 
que se acha até à vespera da partida. 

Recreio dramatico. — No sabbado 
teve lugar a 5.º representação dramatica no 
lindo theatro particular do snr. David de Mo- 
raes e Castro, filho da exc.”* snr.* baroneza 
de Nevogilde, assistindo a este divertimento 
muitas senhoras e cavalheiros que para isso 
receberam convite. 


"Começou o espectaculo por uma poesia do 


colorido sentimental que lho Mnsimira 0 ta- 


ado por uma 
“ - Representaram-se depois o drama «Ro- 
berto ou o desconhecido» e a comedia «A to- 
mada do Sebastopol», obras originaes do mes- 
mo author da poesia, o cujo valor não foi dos- 
merecido pela representação, que valeu mui- 
tos e continuados applausos ás senhoras 6 ca- 
ralhoiros ae Diojla + gSpam pas e. 

'» Foi um agradabilissimo, recreio que pro- 
porsiongn verdadeiro prazer ás pessoas quo o 

ORATAMD. ss oa o des sic. 

* Theatro. — No sabbado representou 
a companhia lyrica (pela primeira vez n'esta 
estação theatral) a opera do Verdi «O Trova- 
dor», cantada pela prima dona Lafon (Leo- 
nor), tenor Limberti (Trovador), baritono 
D'Antoni (Conde de Luna), dama contralto 
Fabrini (Açucena), baixo Marinnozzi (Fer- 
nando). mada! uh oil 

+ Houve grando concorrencia. M.”º Lafon 
não desmereceu n'esta opera dos sous justis- 
simos creditos de consummada artista, No 4.º 
acto elevou-se a toda altura do seu grando 
merecimento e não deixou nada a desejar, 
sendo para sentir que no dueto com o bari- 
tono se visse tio desajudada. A parte do 
Trovador foi: cantada pelo tenor Limber- 
ti como nunca o fôra no nosso theatro, com 
uma valentia que lhe valeu constantes applau- 


2 


plausos. non atetbcado! 
"Hoje repete-se a mesma opera em benefício 
do baritono.. ç 
Concerto. — Hontem teve lugar no 


theatro de S, João o segundo concerto do jo- 
ven e distincto rebequista portuense Fran- 
cisco Pereira da Costa, que mais uma vez re- 
cebeu testemunho brilhante do quanto os scus 
conterraneos sabem apreciar-lhe o talento, e 
os foros de distincto artista que pelo estudo 


e pelo genio ganhara na capital do mundo ar- 
tistico. 

A companhia lyrica cantou a opera O 
«Attila», nos intervallos da qual o joven vio- 
finista tocou uma fantasia sobre motivos da 
opera «Um baile de Mascaras», outra. sobre 
motivos da opera «Nabuco», e outra sobre 
motivos da opera «A Filha do Regimento». 
As duas primeiras com acompanhamento 
de pianno, ea ultima com acompanhamento 
d'orchestra. | 

São tres fantasias d'Alard que o diseipu- 
jo d'este famoso violinista executou com uma 
pureza o perfeição que dão houra ao mestre o 
gloria ao discipulo. "+ À 

O joven Pereira da Costa foi sempre rece- 
bido com geraes e prolongadas salvas de pal- 
mas, o festejado com ramalhetes,pombas, poe- 
sias,enthusiasticos applausose successivascha- 
madas, com que o publico que enchia o thea- 
tro prestava a devida homenagem ao ta- 
lento e subido merito do joven artista, que 
nas brilhantes ovações que recebe dá, em 
legitimo contentamento a seu pae, a retribui- 
cão dos sacrifícios immensos que fizera, para 
o ver honrado pela Magestade, e applaudido 
pelos seus concidadãos. Fi hér 

O distincto violonista, segundo nos cons- 
ta, dá proximamente um novo concerto, em 
beneficio dos pobres, e depois o da despedida, 

ue terá lugar antes da sua partida para 
isboa, de onde deve seguir para o Brazil 
antes de voltar a Pariz, onde tenciona con- 
tinuar os seus estudos. 
O boticario de Avintes. — Reap- 
eco a perseguição ao boticario de Avintes ! 
a noute de sabbado, um filho do dito botica- 
rio, presentindo que da parte exterior alguem 
procurava fazer um rombo na parede, apagou 
a luz, e pegando n'uma arma carregada com 
quartos, esperou o resultado,e quando viu ca- 
hir uma pedra e abrir-se um buraco, apontou- 
lhe a arma e disparou. Não se ouviu mais 
nada, porém quando pela manhã se examinou 
o sitio appareceram rastos de sangue. 
Estes vestígios podiam servir de guia, por- 
que o sangue é indicio de que houvo ferimento. 
- Despachos judiciaes.— Por decre- 
tos de 10 do corrente foram effectuados os se- 
guintes despachos judiciaes: 
* Bacharel Severiano Antonio Quirino Cha- 
ves, juiz da relação de Lisboa — aposentado, 
como requereu, com o seu ordenado por intei- 
ro, e mais um terço d'elle, e comas honras que 
competem aos conselheiros do supremo tribu- 
nal de justiça. Pay dista ão | 

Conselheiro Rodrigo de Castro Menezes. 
Pita-—transferido, como requereu, do lugar de 
juiz da relação do Porto para identico lugar, 
vago na relação de Lisboa, pela aposentação 
do bacharel Severiano Antonio Quirino Cha- 
ves. 
Bacharel Luiz Antonio Correia de Moraes 
Amaral, juiz de direito de 1.º classe, servindo 
na comarca deVilla Nova de Famalicão —pro- 
movido a juiz de 2.º instancia,e nomeado para 
o lugar vago narelação do Porto, pela trans- 
ferencia do conselheiro Rodrigo de Castro Me- 
nezes Pita. | 

Bacharel Francisco Germano Leite — 
transferido, como requereu, do lugar de juiz 
de direito da comarca de Beja, de 1.* classe, 
para identico lugar, vago na comarca de Pena- 
fiel, pelo novo despacho do bacharel Joaquim 
Machado Ferreira Brandão. 

Bacharel Romão Luiz de Mascarenhas Pi- 
menta, delegado do procurador regio junto ao 
juizo de direito da comarca de Torres Novas 
aposentado, como requereu, com o ordena- 
do por inteiro de 4003000 réis annuaes, e com 
as honras de juiz de direito de 1.º instancia. 

Bacharel Augusto Cesar da Silva Mattos — 
transferido, como requereu, do lugar de dele- 
gado do procurador regio junto ao juizo de di- 
reito da comarca de Porto de Mós, para iden- 
tico lugar, vago na comarca de Torres Novas, 
pela aposentação do bacharel Romão Luiz de 
Mascarenhas Pimenta. 

Manoel José de Lima — demittido do ofh- 
cio de escrivão do juizo de poz do districto de 
Gemunde, na comarca do Porto. 

Passageiros. —O vapor«Lisboa»,entra- 
do hontem, vindo de Lisboa, conduziu a seu 
bordo 95 passageiros, entre elles os seguintes : 
Joaquim Alves da Cruz, Antonio Martins 
de Castro, Silvano José Almeida Pacheco, Ro- 
berto Joaquim das Neves, Joaquim dos Santos 
Silva, Antonio Fernandes Neiva, Manoel J.. 
Martins da Costa, Manoel Pinto Campos, Ste- 
phen Wistler, D. Ignez Wistler, Carlos Tom- 


o 


ee Mafs. — O vapor «Maria Pia», sahido 
hontem para Lisboa, conduziu a seu bordo. 
5 passageiros, entre elles os seguintes: 
José Menezes de Alvares, José Cardozo 

P, Montenegro, Manoel Antonio Forbes, José 
Lopes da Silva Granja, Joaquim Montez 
Champalimaud, Joaquim Teixeira de Bastos, 
João Gonçalves Bastos, W. Martindale, An- 


tonio José da Silva, Manoel Ignacio de Arau- | 


jo, Luiz Antonio Gil, Antonio Arsenio Go 
mes Pinheiro, Ignacio Antonio Amador, José 
Maria de Almeida Garrett, João Pinto de 
Araujo, Luiz Wilby, Francisco Joaquim Cer- 
queira. 10 g gba! des e? 
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- Supremo tribunal de justiça | 
Doo mpRocsso N.º 10:54 17 ca. “a 
“RELATOR O EXO.!9 CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO 

Nos autos civeis da relação do Porto, juizo de direi- 

to da 2.º vara, recorrente o ministerio publico, re- 
corrido Antonio José Gonçalves Braga, se proferiu. 
o accordão seguinte: 
Accordam em conferencia os do conselho 
premo tribunal de justiça, etc. : 
Que dos autos consta correr no juizo da 2.º va-| 
ra do Porto a execução constante de fl..., mandan- 
do-se proceder na mesma vara à arrematação dos 
rendimentos penhorados; 


Que o ministerio publico requereu a revogação 


do despacho fl, ., por haverem sido offendidos os al - 


d 
10 
e | 
a | 
” 


do Fo , d o 
o 4 


no su- 


varás, e decretos, que organisaram os depositos pu- | 


blicos, e praça dos leilões em Lisboa, e Porto; 

Que o aggravo interposto foi desattondido no 
accordão fl... ., e do qual se interpoz o presente recur- 
to de revista; ras 

Attendendo que a carta de lei de 20 de junho. 
de 1774, referindo-se especialmente á creação do de- 
posito publico em Lisboa, entre outras providencias, 
determinou que se arrematassem perante a praça 
dos leilões todos os bens, que pelo meio executivo ti- 
yessem de seguir estes termos; | 
" Attendendo que s lei do deposito publico de Lis- 
boa foi mandada applicar ao deposito do Porto pelo 
alvará da sua creação de 23 de agosto de 1777, 

* Attendendo que os decretos de 24 do dezembro 
de 1836, o 11 de janeiho de 1897 não alteraram, an- 
tog confirmaram a legislação já referida sobre arro- 
matações; » me ST e parva Gi | 


Attendendo que o accordão recorrido mandou |. 


prvendar à arrematação de que ge trata no juizo d 


o ed 


| mente ao governo francez, que recusa tomar 


Está conforme. — Secretaria do supremo tri- 
bunal de justiça, 26 de fevereiro de 1864. — O con- 
selheiro secretario, José Mária Cardoso Castello 


Branco. 
044 (Diario n.º 56) 
* Autos propostos para a sessão de 15 de 
dj — março de 1864 3. 


JULGAMENTO ORDINABIO E! 

N.º 10:232— Relator o conselheiro visconde do 
Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, recorren; 
te o conde da Lapa, recorrido o agente dos legados 
los. . 
Es Ea — CONFERENCIA 
N.º 5:765-— Relator o conselheiro Sequeira Pin- 

to— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
um Constantino Vicente, recorrido o ministerio pu- 
ico, | é 
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- Folhasde Madrid de 10, de Pariz de 9, do 
Havre e Bruxellas de 7. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 7. — Apesar da proclamação do 
estado de sitio reina em toda a Gallitzia a 
maioragitação,e affixaram-seem todas as par- 
tes, tanto em Cracovia, como nas outras ci- 
dades, pasquins excitando 4 insurreição. 

- COPENHAGUE 7. — Resolveu-se, em 
consequencia das eleições, luctar a todo o 
transe contra as potencias allemães e não 
fazer concessão alguma, considerando como 
nullos os passos dados pelas potencias em 
sentido conciliador. 

PARIZ 9. — O «Times» compara a si- 
tuação actual dos governos despoticos colliga- 
dos ao momento em que a Inglaterra isolada 
e inteiramente só se oppunha 4 Santa Alliança 
que quiz e anniquilou a revolução hespanho- 
la de 1820. A 

O mesmo jornal acrescenta que a Santa 
Alliança é já um facto ostensivo, como o 
prova o pôr a Russia os seus exercitos em 
pé de guerra e asua approximação ás fron- 
teiras para sustentar a Prussia e em tal caso 
a Austria. | ol Rd: dat | 

Deduz o jornal inglez que não podendo a 
nação britannica ter sympathias por' estes 
déspostas, ha de por conseguinte ficar isolada 
e sem acção eficaz poragora. 

- PARIZ9.—O «Jornal de Dresda», perio- 
dico semi-official, depois de ter annunciado que 
tinha havido diante de Duppel uma grande 
batalha, desmente a dita noticia,mas assegura 
que de Rendsburgo pedem com toda a urgen- 


cia para os hospitaes militares, medicos e en- | 


fermeiros. 

O governo dinamarquez entregou os na- 
vios apresados ultimamente e; pertencentes ao 
commercio de Lubeck (gran-ducado de Me- 
cklemburgo). . Tr MUS 

"ALTONA 8. — À authoridade dos com- 
missarios da Dieta no Holstein tornou-se com- 
pletamente illusoria, e o, marechal Wrangel 


| manda em nome do rei da Prussia, absten- 


do-se de toda a relação official com os repre- 
sentantes da confederação. 

FLENSBURGO 8.— Nas cidades de Chris- 
tianfeld e de Haderslebey, no Schleswig, es- 
tão já reunidos 45:000 homens de tropas al- 
liadas com um immenso trem de guerra para 
o sitio de Fredericia. 

COPENHAGUE 8. — O governo dispoz 
que se colloquem vinte canhoneiras de vapor 
no pequeno Belt, em todo o comprimento da 
costa, que separa Kolding da Fredericia. 

Conta além d'isso com as canhonciras suf- 
ficientes para auxiliar a defeza da ilha d Al- 
sen, 
Em consequencia d'um grande «meeting» 
que houve ante-hontem na capital da Suecia, 
formam-se com enthusiasmo petições para que 
o governo de Stockolmo tome sem demora par- 
teem favor da Dinamarca. | 

COPENHAGUE 7.—0 ministro Monrad 


declarou n'um discurso, pronunciado em con- 


| sequencia das eleições que o governo conti- 


nuará energicamente a guerra sem consentir 
jámais a separação do Schleswig da Dina- 
marca. | 
KOLDING 8.— A divisão da guarda real 
prussiana avança em direcção de Sonderkorge. 
Os dinamarquezes foram repellidos sobre 
Fredericia, perdendo 180 prisioneiros e con- 
tinuam a sua marcha para Veibe. 
— PARIZ 9. — Diz-se ter havido hontem 
uma batalha entre austriacos e dinamar- 
quezes atraz do rio Veile. 


Os austriacos repelliram. denodadamente 


- a: + ba bt E - o o , Wi fo 
| os dinamarquezes em direcção do Horvin. 


Os dinamarquezes tiveram perdas consi- 


E E 


deraveis e muitos prisioneiros. 


-— De Constantinopla annunciam como in-| 


dubitavel que a Russia está fazendo uma le- 
va de 140:000 homens no governo de Cir- 
Cassia. vs rio & a a 
PARIZ 8. — O «Constitutionel» publica 
um artigo em que declara que a santa allian- 
ça é um phantasma, cuja existencia não ha 
nada quea preservo. | 
O governo dinamarquez annuncia ofiicial- 


= 
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parte na conferencia proposta pela Inglaterra, 
- O «meeting» celebrado em Stockolmo foi 
concorridissimo, tendo-se adoptado a. resolu- 


E. 3 de pe A FTA ? 7 "a PO = . 
ção de pedir ao governo que soccorra imme- | 


diatamente a Dinamarca... 
Despachos fora denanpanifentem que re- 


bentaram sérias des 
vidas pelos estudantes da Universidade. | 
— PARIZ 9. — O imperador de Austria en- 
viou o archiduque Alberto a Munich para at- 
trahir o governo bavaro ás miras dos alliados. 
O principe nada pôde conseguir. . 

Chegaram a Sobleswig, procedentes de 
Hamburgo oito comboios, de tropas prussia- 
nas. 

“PARIZ 10. — O «Moniteur» publica hoje 
uma nota official com o fim de desyanecer as 
conjecturas da opinião publica ácerca da no- 
meação do marechal Mac-Mahon, duque de 
Magenta, na qualidade de general em chefe 
do acampamento ds Chalons. 
 Empenhou-se hontem uma acção séria en- 
tre austriacos e dinamarquezes. Estes ultimos 
foram repellidos com perdas consideraveis. 
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— PARTE COMMERCIAL. 
a RR DD o ahigct 
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Porto, 14 de março 1, 
o Metaes dis Cota 
Poças de 85000-—a prata... =... 75980 88000 
nças hespanholas— a ouro... .. 155040 155150 
Ditas mexicanas—a vuro....... 145400 1435520 
Pa sa dean bei 48490 48500 
Quro cercendo —a ouro......... 28000 25020 
Patacas hespanholas—a prata... “5980 5950 
Ditas brazileiras—a prata... ..» 8990 3950 
Ditas, noas(de28000) valem... 900 8940 
Ditas mexicanas— a prata...... 8920 5950 

8125  $126 
[Sae francos — & Ouro... .«.. - 6880 8900 
qm] —— — me res em . Mm” 


rdens na cidade promo- | 


"Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


del a 11 de março ......cvcseo 688545805 
Idem Do dia 12% eecncercenasa -B:655BITO 
| — TAIS 


bt “Déspachos de exportação 
pes Março 12. 


RIO DE JANEIRO —Na barca Faria 1.º, J. J' 
C. Guimarães, 500 saccos com feijões; A. S. Roma- 
no, 400 cestos de pau. 

IDEM—No brigue 
534,24 litros de vinho; J. P. Candido, 100 caixões 
com chumbo; M. A. S.. Penso, 2136,96 litros de vi- 
nho; A. P. S. Porto, 1 sacco com sumagre c 1 caixão 
com garrafas. 

IDEM—Na barca Tamega, H. A. Bandeira, 2 
caixas com arbustos, É do, | 

RIO GRANDE—Na barca Nova Carolina, A. 
J. de Carvalho, 6 barris com enchadas e 3 ditos com 
pregos. 
| BAJIA-—Na barca Luiza, J. L. Alves, 925,26 
litros de vinho; J. J. de Noronha, 1 caixão com um 
fogão, 1 barril com feijões, 1 dito com salpicões, 1 di- 
to com azeitonas, 3 fardos com capachos, 1 barril 
com presuntos e salpicões, 28 barris com pregos, 1 
caixão com fechaduras, 4 volumes com archotes, 2 
caixões com linha e 8 pacotes com fio; J. O, F, Soa- 
res,4 caixões com escovas,4 ditos com pedras de afiar, 
4 ditos com ditas de louza, 4 ditos com rozarios. 

LONDRES — No vapor Camilla, Clodo & 
Baker, 1335,6 litros de vinho, J. A, Castanheira 
27,06 ditos de dito; Kingston & Sons, 267,12 ditos 
de dito; Clode & Baker, 18695,62 ditos de dito; C. 
Smithes & C,*, 6410,88 ditos de dito; D: G. Ribeiro, 
12,04 ditos de dito; G. Graham & C., G canastras, 
com presuntos; Dow & C.º, 1602,72 litros de vinho; 
Dow & 0, 133,66 ditos de dito; C. Smthes & C., 1. 
caixão com japoneiras; Viotorino Mourão, 2 canas- 
tras com presuntos; J. F. Pinto, 2 caixas com laran-. 
jas e 1 dita com doce. «Auta 

LIVERPOOL — No vapor Braganza, M. Lucas 
100 caixas com laranjas; A. J. P. Soares, 300 ditas 
com ditas; F. L, Caturno 300 ditas com ditas; Viuva 
Guerra, 430 arrobas de figos; 8. Woodhouse & 0., 
14958,76 litros de vinho; Clode & Baker, 5342,4 di- 
tos de ditos; M. Lucas 110 caixas com laranjas; A. 


F.B. Moreira, 130 caixas com laranjas; Kendall & 


Jones, 1500 ceiras de figos e 450 caixinhas ce ditos; 
A. L. Silva & Filhos, 13614,78 litros de vinho; J. M. 
Torres, 21 caixas com laranjas; M. Lucas, 50 ditas 
com ditas; F. L. Caturna, 50 ditas com ditas; F. 
Chamiço Filho & Silva, 1500 kil. de figos; M. Lucas, 
22 caixas com laranjas; F. L. Caturna, 50 ditas com 
ditas; Warre & C.”, 1 canastra com presuntose 1 
pacote com doce. Jz 

LEITH — Na escuna Elizabeth, C. L, Gubian 
Filho & C.", 1068,48 litros de vinho. 

"BREMEN — No patacho Dia 30 de Setembro; 
D. M. Feuerheerd Junior & C,:, 6,36 litros de vinho, 
J. J. de Almeida, 89 quintaes de cortiça. 

- BRISTOL — Na escuna Alarm, Clode & Baker, 
534,24 litros de vinho, | | : 

HAMBURGO — No patacho, Richard, J, H. 


Andresen; 4 barricas com amendoas, 
Termos de carga 
Março 12 
“LISBOA —Hiate Rocha 88 metr, cub. mestre 


Ramos. -. | potes 

RIO DE JANEIRO—Galeria Maria 395 ton. 

cap. Santos. por dA 

au HAVRE-—Hiate Aguia 97 ton, mestre Santa 
na. 


ei 0 


Generos despachados para consumo 
“Março llo12 


Assucar—20 caixas, 647 saccas, 8 cunhetes 
e 37 barricas. 

Arroz— 343 gsaccos. 

Café —2 barricas e 2 saccos. 

Algodão—S saccos. 

Gomma—30 paneiros. 

Aguardente de canna—4 garrafões. 

Couros—1571, | 

Reexportação 
Assucar—500 saccos. 


"Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Março 12 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente..... Elias nad 0a  6257,00 
VINHO «doi pio oia Gio ojujal riu a dio ajo: 5 350256,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ....... aa Oo - 628810 
Dito verde... .cccrcorocrerccoo 2781,20 
EM VILLA NOVA 
- Vinho ese o sas so UU a us aulas aee 1297,44 
* DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. des eeuus .. .. e. ... 8 5 .. 2321,00 ] 


4 A rqeazes Tr EUA 6” od 
Mappa do movimento do deposito de 
vinhos e aguardentes |. 
no mez de fevereiro de 1864 


ENTRADA 


VINHO pa TOTAL 
Litro aid: i 
08 Litros . a di 


Balanço no nerds Fisc bm Tas | 
janeiro +... «o 319046:552 1,303:033 39 240:585 
Manifestado em fe- o 


voreiro .cereso QITIAGL 388682 2068:146| | 


* 40.126:/016 1.691:716 ALSLTTBL 


——— — —— —— — ———— ————— — — 


rom 47 BAHIDA 
MA nro AGUAR- ni 

vISHO 1 * TOTAL 

Co po Ai ring. Litros 

Pata os portosda 
Europa ........ 879:847 º — 879:347 
Para os portos do. fr! Y. POE . 
Brazil.....c... 48169  — 48:169 
Páxa* outronósa vb “u7 07 n5-MER SEUS 
- da Europa .... 39:075  — 39:575 


ilhas .cósserae o 8728 2962 11:690 
pasa Esaduido De MTO! ISA MASI 194 


Balanço para o 
" mez de março.. 
CL id) — a e at ea eme 
CT 40/126:016 1.691:716 41,817:781 
DONS o Sb 
* Alfandega do Porto, 2 de março de 1864, —A. 
Joaquim de Olivei à Pátia Lobo O director, José 
Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. |. 
o sal om (Sesmsbntos (Diario n.º 55) | 


-. AN 


add. à i a pd EAST, 


e e , 


“Praça de Lisboa 11 demarço. 
Rendimento da alfandega grando do: pi ef “uy 
"Lisboa até 10 de março......... -  65:8525030 
Idem Do dia 11, . “a . o ... . ... E . R 8:0508702 
JUL, O TOS LM SD BSETS 
cr  13:9025732 


E brio Ae Ma 
— Cotações ofciaes 


Inscripções d'assentamento, Juro 


pagoaté 31 de dezembrode 1863 49 1/, a 49 1). 
Ceupons idem. vens .... ...... 49. 14 a 49 1/9 
itulos de & acções do banco de 
Portugal «e... se. essa sa 5296 a 5318000 
Nulos de divida publica [an- Y | 
IPOB| «« ..... à ee 


Titulos de divida publica jazues) . 2.4. 
Titulos de divida publica [das | BM À 


ea. 
mes: 


Guilherme, V. P. Machado, | 


PASSIVO 
Depositos .ssememsereresomenees - 168370883] 
| Creditos diversos, outros Bancos e 
caixas filines...«.» o oin'g/s (o 08 ..» 876:4808128 
Letras a pagar..... RIU DOC 19:1808245 
1:064:0378204 


| Gasto fazendas a C. Coverley.' 
| LIVE 
| cap. Goff, ditas a F. Chamiço Filho 


study mp UBMANSANTA 4 
89.150:003 1.688:753 40.838:756 
AA ) Ca E . 


4 
. 
' 

. 


Fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 1 
consolidado 47,60. 


Bolsa de Pariz, em 11 de março — 3 por cento 


francez 66,40 —4 1/, dito 93,05. 


Bolsa de Londres em 11 de março — Consolidados 
491 3/8 91 1/2. 


Caixa filial do London and 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 


RESUMO LO ACTIVO E PASSIVO EM 29 DE FEVEREIRO 
pe 1864 | 


a a. 


E 


Capital do Banco—15;000 acções de 
<& 100 


Catbrido e co e à o abido ros o OA NUUSUIO 

Acções emittidas—13:000 ........ 5.850:0008000 

Capital pago, a & 40 por acção... 2.340:0005000 

ACTIVO 

Dinheiro em caixa... .... deva sio. 158:41858593 
Credito sobre outros Bancos e caixas ; 

Bino cciesvevce co coolscossoo. 2Q0MBBEEG6S 

Letras descontadus a receber,.....  G650:6435313 


Creditos sobre diversos, .s.cevcvs 


1:064:0378204 


Lisboa, 2 de março de 1864. —Pelo London & 
Brazilian Bank, limited, os gerentes, E. J. Knight, 
James Garland. 


e a e 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO RELATIVO AO MEZ DE 
revenemo pe 1864 


“vs Se acao: Ê k 
AA a + 24 E 47 . “ ks PA e” E <% A q ' “a 
Capital do Banco—15:000 acções a 
A 2 E 1 é Pr. Ó + k 


1 de março—3 por cento 


“Vaito. 


jalguma 


1:9938630 | 


Buzelds, fructa. . , 
PENICHE—Cahique Perola do Vouga, 
Fortehosmn, sal.. 
E - LISBOA —Hiate Silencio, mestre Nunes, 
eira. . tr à WE . $ “up Vl ç . 83 
IDEM —Hiate Maris José, mestre Marques, dita 
-— PORTO—Hiate Gratidão, mestre Campos, sal 


+. 


| IDEM —Hiate Razoulo 1.º, mestro Razoulo 


* Villa do Conde 8 a 10 de março . 

N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
“Idem 11 Ô 
Não entrou embarcação alguma, 


a BAHIDAS 
PORTO—Barca Maria Amelia. 


++ 
à Cas 4 


(SE EO 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos dé Portugal 


| ENTRADAS 
4 de marco Em Londres, o vapor Era, do Porto. 
Em Plymouth : Confidence, de Faro; 
Preciosa, de Lisboa; Florentine, do 
Porto. 
Em Liverpool, o 
Lisboa, 
Em St. Nazairo, o vapor Ville de Pa- 
riz, de Lisboa. 
Em Deal, o Fortunato, de Lisboa. 
Em Poal, o Superb, de Vianna. 
Em Buenos Ayres, o Zeven Sterren 
de Lisboa — em 25, o Lusitano, de Se- 
“ tubale Montevideu. 
Em Montevideu, o Joven Emilia, de 
“Setubal, TR 
“BAHIDAS 
De Liverpool, o vapor Frankfort, para. 
Lisboa. Fo pra mole 
Do Clyde, o Freak, para Lisboa. 
Do Havre,o Alice, para o Porto. - 
De Plymout,o Sea Gull, para Lisboa, 
| A VISTA j 
2 de março Do Start, um brigue hol. pintado de 


vapor Castilian, de 
18 de janeiro 


- SAHIDAS 
- BRISTOL —Galeota hol, Nuzina & Jacob, cap. 
mestra | 


4 


o quim José Teixeira Duarte, rogaiã 


css popa do Liabom para fmplardam., «| A 


ALLECEU hontem a snr.* 2. Amelia 
Roza de Vasconcellos. 

Seu pai, irmão, tio e cunhados, Manoel de 
Vasconcellos Monteiro, Henrique ?º Vascon- 
cellos Monteiro, José de Vasconcellos Mon- 
teiro, Manoel da Silva Brandão JuStor e Joa- 
a assis- 


e sepultu- 


F 


tencia de seus amigos ao responso 


[ra que por sua alma se devem celebrar hoje 


ás Ave-Marias, na parochial igrej? 4º 3. Ni 
colau. (961) 


IU[ A NOEL José Ferreira Broga, Io 
to Gordo pedem aos seus am!B9S a sus 


assistencia, hoje ás Ave-Marias, "4 capella 
do Repouso, ao officio que deve tr lugar 
pelo eterno descanso de seu pre ado irmão 
e amigo Joaquim José Ferreira BFaBga. 
Pede-se desculpa de cumprimínios. 
Porto, 14 de março de 1864: 
| (960) 


D Anna Roza de Barros Coque Josó An- 
* tonio Coque, Custodio José (0448, Pedro 
Hypolito Pinac, Francisco Ribeiro dã Si; vã; 
João José de Freitas, José Fructuozo da Silva, 
Bartholo de Barros Freire, Bento de Barros 
Freire e Carvalho, Antonio Soares Guimarães, 
Antonio José de Barros Guimarães e José de 
Azevedo David, viuva, filhos, genros e cunha- 
dos do fallecido João da Cruz Coque, agra- 
decem a todas as pessoas que assistiram ao of- 
cio de corpo presente do mesmo, que teve lu- 
gar na igreja dos Terceiros do Carmo, no 
dia 6 do corrente e lhes tributam a sua gra- 
tidão. (965) 


ANTONIO Soares de Oliveira agradece a 
todos os ill.me snrs. que se dignaram 


nS 


SBB 100: . MDS CABOT AR 6.750:0008000 | 4 de merço De Londres, o vapor Tartar para Lis- assistir , Na igreja de Santo Antonio dos Con- 
Acções emittidas—13:000, .. «.« «»« 5.990:0003000/) o boa, o | E regadas, na noute de 7 “do corrente ao 
Capital pago, a £ 40 por acção... 2.340:0008000 | E (Ss Em “ "*easnonso de senul AR Eos — ; 

E DRBSL PS cesto racha Of uai = ido petuo pane a co Hontem dabi so responso de ao per por alma ds seu filho 
NCTIVO “ PPM mas cas qRdl apo Danços tas qurega Gaúim para 5. Mi=l aipim de Qlreira e a todos p 
ACTIVO be co rg : “R fo j «DOBE | Ulivelra, odos protesta 
Dinheiro em caixa... .secsesrreoo B9:820584S frslyo Jacinta, cap. fiastos 5 o)hoje para o Fayal, o | oratidão e reconhecimento. (967) 
Credito sobre outros Bancos e caixas Co e) HAVRE 4de março—Destinam-se a PA CEA e À 
filiaes.. eee." eee... 100:6815535 Paquete do Havre, a sahir prom tamento: arcial Os as. 
Let Grandememinda areceber..... TEST ind 0 do corrente; Iberia, em 30; e para o Porto: THEATR( Ta rar 

URIA CQUNER 0,0 17 6 A o PN acta E e 1ô do corrente ; Engeniójem: E: EA RODES. JOAO 

 ASOBLABÃO |: ERR PE | CIDADE DO PORTO 


PASSIVO . 


dd o Va mo 
Depositos,.. .cessesenscenaeneso 100:8355185 
Creditos diversos, outros Bancos e 
. caixas filiacs. e. cocorencano ... É 4 :1208285 
Lettras a pagar encnca ea. “. 9. ." — 5:2958850 
| — 405:0515320 


- Porto, 29 de fevereiro de 1864. —Pelo London & |, 


Brazilian Bank, limited, os gerentes, João Pedro 
Hobkirk—Augustus Schmidt. SID 


“(Diario n.º56 de 11 de março.) |. 


: » Was | 
Conselho geral das al fandegas 
RESOLUÇÃO M.º 161 | 

O conselho geral das alfandegas : 


3 - 


Visto o recurso interposto pela viuva Macieira 


& Filhos, ácerca de uma porção de papel contido em 
uma caixa, marca M, n.º 18, apresentada a despacho 
na alfandega grande de Lisboa; | eo 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra junta ao recurso; = | 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860, 14% ta tt 

* Considerando que o papel sobre que versa o re- 
curso não é collado com colla animal, como assevera 
o verificador do despacho, e sim; collado com fecula, 
como é todo o papel fino estrangeiro e nacional,quer 
seja destinado à imprensa ou á escripta ; 

Considerando que em tal caso é indispensavel re- 
correr a outras circumstancias independentes da na- 
tureza da colla, e que sejam indicativos do uso à 
que se destina o papel apresentado a despacho nas 
alfandegas ; 

Considerando, finalmente, que no caso presente 
se dão circumstancias iguaes ús que motivaram a 
resolução n.º 91; 

Resolve : 

Artigo unico. O papel apresentado a despacho 
na alfandega grande de Lisboa pela viuva Maciei- 
ra & Filhos, a que se refere o recurso, deve ser clas- 
sificado papel de impressão para pagar o direito de 
15 rs. por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 10 de março de 


1864. — Estando presentes os vogães, Gonçalves— | 


| LISBOA 1 


Está conforme, —Matheus Gregorio Rodrigues || 


Rodrigues, relator—Fradesso da Silveira— À breu — 
Couceiro—Costa. 


da Costa. 


sa 


PARTE MARITIMA 


porto 12 de março 

CD CenTRADAS O 8 

“LISBOA (por Vigo), 8 dias- a apordiniia Pias 
i 


* GLASGOW, 6 dias Vapor | 


Não sahiu embarcação alguma, 


o E 


o Fe a 


Flinn, fazendas, a C. Coverley. 


Ho as asbelibeiva 
* LISBOA 1 dia—Vapor Lisboa. 
“> » GLASGOW ôdias.— Yapor ing. Alexandra, cap. 
o GO pp. 
RPOOL 6 dias.—Vapor ing. Francfort, 
Silva, 


To 1. ! Tia Mo j “4 o bag É; 

Idem 13... ru 
E BXTIS q + , , E ad 
ENTRADAS à 


. 


BAHIDAS 

LISBOA.—Vapor Maria Pia. 
. ebivical mio abalo els a. 

“Idem 14 
Co kg 11 nonAS DA MANHÃ 
Ficafóra dabarra: 
- Barens Sympathia, Ourense, Lima 1.º, Maria & 
Amelige Columba. 
-  Brigues Mercurio, Beatriz, 
Boyde dous outros. pps. 


O Mal, 


2" ty Q E 


ba + 
- 


ceful, Sovereign, Hoppet é 8. Francisco. +. 
sÃos osodúns, William Edward, Queen of the Taff e 
Bronpeges. asrtu Tutrpancio sam soul pet 
aleota Bonheur e Marianne, 
Hiates Paquete de Aveiro, Flor dos Compadres, 
Flor de Ovar, Gratidão e mais dous. 
| rea aa ks Ee aaa 40 pc 
dia nASM ique | om me. AS. a erre E 
Chalupa Urbanetel. 
Vento L. (brando) e omar 


ss. 
o 
r qe 


PMI Eli 
bom. 
a | 


Telegraphia electrica 


y Ay rr a 
DESPACHO N.º 147 


” 
E o 
= hd . 


to o ad ne pos e! 1 TIM 
Ao Commercio do Porto 


“VIGO 13 DE MARÇO AS 8H. E5M.| 
, “DA TARDE oe y p | j f k 


» 


rob 


] Pe A 

" Ante-hontem e hontem gahiram para essa 

todos os navios que aqui se tinham abrigado, 

excepto a escuna «Deolinda». | Ari 
at 


obnnirtodi | gârsoiaoS pI 


jJasa aneragAgA a netos np rms ad a Aid O roma 
a [5 moe Edo ae o Ad + 2 y o PE RS Rd | 3 
DORES UORES ANTE At Qrd a da A Movimento maritimo de diversos 
“Cambios | portosdoreino | 
| ART TN Wu 
j cBQd/vo 08" aa Aq! “ Setubal TO de março | y | 
Londres. .... | 60 djv.. | Não entrou embarcação alguma, 
erbgai 0; 90 djv.. tu 4 Riad | ça DU sPAJURÃS! 44 Td 
Pariz ..0.c. 100 d/d.. 530. e TERRA NOVA—Barca fr. Martino ct Amande, 
| Haunburgo... 3 m/d.. 47 3), E | — IDEM Barca fr. Frere et Seur. E a 
Amsterdam . 3m/d.. 425 | DUNKERQUE— Escuna fr. Petit Alexandro, 
Genova..... o m/d.. 524 - LISBOA—Bateira. Estrella de Ovar. e! 
Napoles..... 3m/d.. 524 À | IDEM—Bateira Novo Destino. 
Mudrid «we. Bdfv.. 935 Ce | ALICANTE-—Hiate Principo Feliz. | 
Cadiz.......  Bdfv.. 920 - oo wo Iphob'sma SD 38 cur 4 195574 
Gibraltar «ee; «.Bd/v... — | 30 Aveiro 10 de março 
Porto. .... +. 8 d/v.. par . - Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Prom as sf) Bert: Idem 11º. 
O Tr Toee— Não entrou embarcação alguma, 


| por ing:Sydney Hall 


sd , * JJ AL ] 


LON DO crio e fe na a mm 9 
VERACRUZ 14 de janeiro. — A abdica- | 9) 
"| ção de Juarez é controvertida. E; É APS 
violaram o | 
3, indo alli | 
a 


Sr LM. 4 ad ZA RÉ É 4 
| Aarhuns, no assalto a Du 
x , a o. E 1 9 


] Tu 
A DD SM 


e. “ol 
Amelia, Benjamin | 


Pas br cinatumes amo per dA 
Patachos Principe Humberto, Dauntless, Gra- || 


| propriedade é de natureza de praso d 
das e se compõe de dous andares e ag 


» gantilha de ouro, perdida hontem desde 


—» 'Telegraphiaelectrica | 
RS SEA TEA Dna ido 
«» (Dirigido é Associação Commercial) - 
8, à Cod 


| RA | 
* Lishoa 12 de março 


«= ENTRADAS 
MARANHAO 43 dias—Patacho Boa Fé. 
ST. NAZAIRE E VIGO, 7 dias—Vapor pag. fr. 
É. 'DRES, 6 dias—Vapor ing. Tartar,. 
GLASGOW E nr, Pa- 
lermo.. SRB A o MM a! atado | 
GRAN CANARIAS (o escalas), 23 dias — Va- 


. 


K*- 
04 u 3 


y Hall, 
NEW-PORT, 90 dia 


ERA Ds, us bras pos R 

— Barca narrou. 

e “4 RA due se cer 1 MA DADO é 3 E, cú it, 

PORTO-—Patacho Estrella. 

PERNAMBUCO—Patacho Maria da Gloria. | 
BAHIA-—Brigue Viajante. 

—  PERNAMBUCO-—Brigue Corimba. 
BERGEM—Chalupa norueg. Bergliot,. 

—  SYNES-—Brigue ing. Englishman. 
'POMERON— Escuna ing. Federick Stomard. 
DUNKERQUE-—Caixamarim fr. Her Louise. 

- NAWA-Patacho rus. Mataway.. , 

POMERON—Escuna ing. Dolores. 
NEW-CASTLE—Brigue ing, Harmony. 
SCIELDS—Barca ing. Alexander, 
POMERON — Brigue ing. Williams. 
SETUBAL —Brigue suec. Helma. 
LONDRES — Vapor ing. Alexandre. 
PORTO— Vapor Lisboa. P- 
BAHIA-—Barca Bahianna. 


FAR” 


- 


na 


A ULTIMA HORA 
Telegraphia elecirica 


DESPACHO N.º 3847 


Ao Commercio do Porto 
4 DE MARÇO ÁS 12 HORAS. 


” a 


divida mexicana. Pagará 25 milhões annual, 


*- Assegura-se que os federaes 
territori ) mexicano, € 1 Matamoras 
tomar o algodão aos confederados. E 

GRADE DIGA SP 


A. LXIgA ABS sa de 


JTTERARIAS + 


, 


quad rés ra ve mA 


"Theatro economic 
COLECÇÃO DE COMEDIAS EM UM. 
OBA ES? OL TAMA MURO sipj qua O IMLAN 
WBUBLICOU-SE o n.º 4: 08 DOUS 
Povos 

* Vende-se 
Freitas Fortuna, rua das Flores. Mio&, 
Preço por assignatura 80 réis — avulso 100 ra. 
| ao de H +» o us Ig rrega o (1) ) 


|. 
E 


) 
NR 


E À 
Te A va 44 1031 1% -Dãs & À che ts Fa! 

e assigna-se no armazem de papel de 
k Matos, ! 


« mm 
' A 


º 


 torio do escrivão Figueiredo se ha-de 
proceder, no dia 16 do corrente mez, pelas 
10 horas, no tribunal da rua do Almada 
n.º 335, à arrematação de uma proprieda- 
de de casas, sita na rua de D. Pedro, que 
tem actualmente os n.ºº 186 e 190, cuja 
6 vl- 
Zs 
. , VA ua 
furtadas , quintal e boa agua, o mais per- 
tenças o se acham novas, cm optimo estado 
e com capacidade para nu morosa fo milia, 
cuja arrematação so faz a requerimento de 
Luiz Cervães, a quem e a sua filha perten- 
- Flo st e A y . E vêr po BRST + U- 
ce a referida propriedade e sé acha garan= 
tido O preço ou lanço de 7:8008000 réis. 
| + RES us à, o DÊ, el (839) 


TR. 


a Porta de Carros a 
a entregar na rua do À 
so lhe darão alviçaras. | (9 


té Miragaya, o favor de 
Miragáya n.º 153, que 
66) 


psra em 
| panhias. - 


- DA TARDE Li) 


PARIZ 13.—0 archiduque Maximiliano k 
“| partiu para Londres depois de ter regulado a 


” Bazar 
cs o 
Y En Cu VA ba a 


D. Maria dos Anjos Cervies, viuva dv João 


“POR tempo de 30 dias, que começam a con- 


“> tar-se no dia 13 do corrente, está aberto 
concurso para o arrendamento do theatro 
de S. João, do Porto, para representações 
lyricas e de declamação, devendo o praso 
do arrendamento começar no proximo dia 
de Paschoa e terminar em sabbado de Alle- 
luia de 1865. | 

- As propostas deverão ser enviadas á 
administração do mesmo theatro, em carta 
fechada, tanto para emprezas, separadas, 
de companhia lyrica e de declamação, como 
prezas que reunam as duas com- 


“O arrendamento para o emprezario que 
só quizer o theatro para companhia de canto 
ou de declamação será por tres dias de cada 


| semana e domingos alternados. 


O preço de aluguer deve ser superior a 
um conto e duzentos mil réis, sendo para 
uma só empreza, e n'esta proporção calcu- 
lado para duas que separadamente se pro- 
ponham dar espectaculos lyricos ou de de- 
clamação. 

| A empreza lyrica deste lheatro é subsi- 
diada pelo governo com quatro contos de 
réis, mediante a competente habilitação, e 
tem uma boa assignatura. 

À approvação das propostas de arren- 
damento por mais de um anno dependo da 
assemblêa geral dos accionistas do mesmo 
theatro. 

As condicções do arrendamento estão pa- 
tentes no cartorio do theatro. 

Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima, 
Julio José Gonçalves, 

Manoel Alberto Guerra Leal. 
(958) 


RUA DO ALMADA, 227 
— Por intervenção de A. L. Encarnação 
& TEM os dias 15 e 16 do 
A corrente, haverá lei- 
4m lão de moveis, como são 
— camas, guarda-louças, 
se. guarda-vestidos, cadei- 
lavatorios, louças de meza, crystaes, 
as, e muitas diversas fazendas para 
RR bio crtthaço (062) 
D. “Anna Candida de Sá Lopes faz publico 
* pelo presente annuncio que o snr. 
Antonio Paschoal Junior deixou de admi- 
nistrar as suas casos de Villa Secca de Ar- 
'mamar, Ocenha, Moimenta da Beira e todas 


Tas, 
porcelanas, 
Mat 7 4 


; . 
far 


- 


[as pertenças, e que está encarregado da ad- 


ministração das ditas suas casas 0 snr. José 


e pio idea 
s 


AuRGEo erreira, ao qual de hoje em diante 
sed 


em dirigir todos os seus caseiros e fo- 
fcaicolta inidarios ah q ( atist mo 
-— Porto e quinta do Bom Successo, 14 de 
março do 4864. (964) 


> € 
Bazar Boa Fé 
DA Vinivatdo follecido proprietario do dito 
7 e Rope ge obtido consentimento do 


q! trem 


4 


ctos “existentes no dito bazar aos snrs. depo- 
sitantes dos mesmos, previne que de ámanhã 
15 do corrente em diante dará principio à re- 
ferida entrega das 8 horas da manhã ás 12 e 
das 2 datarde ás 5. À dita entrega terá prin- 
cipio pelos snrs. depositantes da letra A se- 
guindo alphabeticamente. | (963) 
PT USTINO Moreiratda Costa Torres, da casa 
“de Pegas, freguezia de Covas, concelho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
dântos.:,- <-MMBSITS IG É OIBIA (4329) 


TENDEM-SE seis moradas de ca- 
 W sas, tres com quintal e as outras 
as» tres sem elle, sitas na rua da Pica- 
ria, d'esta cidade, com os n.º 3 a 25: tem 
bom rendimento e não consta que tenham do- 
minio nem pensão: quem as pretender com- 
prar dirija-se á rua do Pinheiro n.º 12. 
SUN pts À Gulsimçss fito (928) 
Si BECIFM 


ATTENÇÃO 


“TTENDE-SE uma propriedade de 4 anda- 


: juiso competente para fazer entrega dos objo- 


.. 


+ 3 

“ 

fvriPas . o 
pe a , o 


| W res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 


tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 
“das as salas, estucada em todos os andares, 
extenso quintal e agua. 

“ Quema pretender dirija-se á rua Formosa 
n.º 189. (933) 
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fá dim 
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nao ob IO Sa 23 


NDAS ANNUAES | sia n! 


à LIQUIDAÇÃO DE 1863 | CORE. ronda 


ade | Ta Dom a PES DO dec 
E ] Já 45 ! do! A, ai a Sea rnáis 2 : , SeS Am 950.4 2a 
a - Nom obariptor | e SBRGé Ha E | Bios ger dido vie Sli cas 
PE dE pai co “Ss - “au k , EX : FER io 365 ê8 
A Oem Lied cssisiliinddo ot ear O a PoE | TSE EEs NgR Pa 
44:864 Pedro Nunes da Fonseca, ........ doe cid * “Iaiaa GBannos Sannos 2875500 | 41157715 171427 - 3% 
annuazs | 44:872 D. Anna Maria de Minis É: Re 1» a Sannos 3annos'* 3805000 6583205 2785205 83 
44:873 Felix Fernandes de Tor depot ais Em » a 97 annos 3 annos | “4755000 7345870 2595870. 54 
| 8 |44:863 Visconde de Roriz... ..cecsoeecro aj “Ildisa Pihoo: “6 ânnok! “B705000 14218770 8515770 | 149 
tag (rtoass Er Ribeiro 19 » a20amos lanno 9505000  1:2205510 2705510 28 
sê & 77:649 O nous nas CR CE as bite 35 » 926 annos “lanno “+ 9508000 + 1:22353360 2735860 |. 28 
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Elim 405 João np: da Co Costa gua “Lisbon Md; » sm annos lanno 99758000  12:7295095 2:7548095 2” 
” , isgul TR 40 É dale 
LE EMT oniord port 4 ob' plodialu ge see , r k | 


o -— 


Esta companhia tinha em 24. de janciro de 1864 91.554 ificeindorrs co capital Ef 
- Ron 671.190,543 — eu réis 32. ee sousa 
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as e) das, Taipas nº 70 
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atá, » Dio 


“Agradecimento O 
DOMINGOS Pereira Mendes e Rotocão Pe 
reira- Mendes agradecem a todos | b 


jIl.moS -snrs. que se dignaram. assistir 


igreja da Lapa, na noute de:29 daifantreiró 


ultimo, ao responso de sepultura por alma 
de seu chorado filho e sobrinho o sur. Ro k 


drigo Pereira Mendes Guimarões, sa odos ” 


protestam a sua eterna gratidão. nivel 
Ha és 


GERE: onaires Roza, José. Vieira da 
Rocha e Alexandre Y., «da. Rocha, agra- 
decem o distincto obsequio que lhes fizeram 
todas as pessoas que no dia 3 do corrente, 
na igreja de Cedufeita, assistiram ao res- 
ponso de sepultura. do sua filha e mãi D. 
Anna Adelaide Gonçalves de Barros, con- 
fessando-so por este motivo gratos e agra- 
decidos, e pedem desculpa de o não faze- 
rem possoalmente. ne 4900) 


ET 


Anna Alvos Espiplicitai Fri rancisco José 

* da Cunha Brega e Guilherme Oscar de 
Souza Guimarães, prima, herdeiro e Lesta- 
menteiros da fallecida snr.º D. Violante Mar- 
garida Alves de Jesus agradecem a todos| 


os 111.08 snrs, que se dignaram assistir ao 
officio de corpo presente que tove lugar em 
7 do corrente, na igreja da Ordem Terceira | 
de Nossa Senhora do Carmo, pela alma da 
mesma finada, protestando a todos o seu 
reconhecimento. (945) 


Ad SS 
ENO Pareira  Rátolho e Maria Isabel 
Pereira, na impossibilidade de poderem 
agradecer a todos os ill MOS snrs, que lhes 
prestaram o distinc 0 favor da sua assisten- 
cia ao responso de sepultura de seu inno- 
cento filho, Custodio, na igreja da. Ordem | 


Terceira de S. Francisco, na noute de 6 « do | 
corrente, agradece 


testando ato dos et er! 


Meza da Ven RAD rdem 
A S. Frahcisco a cidade do e a 
dece o obsequio que recebeu dos n.º 1 a 
11 do 6.º vol. do «Archivo Pinapsc ) 
acolherá sempre com particular estima tud 
quanto: contribuir para a proficiencia : o 
ensino primario nas suas escholas,que, aber- 


tas no dia 25 de janeiro, deiininta pa fd | 


mnos do sexo masculino e 75 do sexo fe 
menino escusos csiib sos osgental 28) 


Associação Commercial do Por 


Ná quarta feira 16 do corrente, 
dia, tem de reunir a astomb | gers 
para ser discutido o peer » “dos trabalhos 
da diree ; -se à QU 
ta do ade o RA Qo. E poko 
que é possivel. que esiniidros csmógivio ão 
recebesse 0 aviso, que a todos foi exp 

so faz o presente annuncio,; Porto e secreta- 


riada Associação Commercial 12 de março dim -— 


1864. 


us Cias sob nsigst id 


E Dada? secretario, . ob g 


2... 


14 icsab 


Po q 


siPeancisto Jjnacia Maniarai! 


Era st 4 


> (000) leg 


o Aliança eh 


DS, o 1.º de março proximo futuro até 
ao dia 22 do mesmo mez estará aberto |— 
o cofre do Banco, desde as 9 horas da ma- 
nha até ás 2 da tarde, para & recepção da 
primeira entrada de 20 por cento ou 20800( 
réis por seção, a qual terá lugar á face dos|te 

Fespaotivos" titulos provisorios. | tals 

Porto, 26 de fevereiro de 1864. 
Os gerentes, 
Antônio Martins de A evedo | 
— Joaquim Matiicio Lopes | 
J. Ursinus. q ja 


NTÓNIO Pereira Mendes faz prato 

comprou aos credores a massa, 
fallecido sobrinho Rodrigo 
Guimarães; fica, portanto, todo 0 activo 


, 
- 
O 2! 


etys As 


passivo da mesma massa a cargo do annun- |, 


ciante, 0 qual contihúa. com. o mesmo ne- 
gocio, debaixo da sua propria firma ; e pelo 
presente convida todas as pessoas que se 
julgarem com direito creditorio sob a dita 
massa a apresentar ao annunciante os seus |! 
documentos no praso de 30 dias, a contar 
da data d'este, findos os quaes não conside- 
rará credores senão os que assigaaram a 
concordata feita em 9 do corrente. 

Porto, 10 de março de 1864. (925) 
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é de «do Souza Ferreira, rua da Bainharia a. e79= Porto. E E 
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por este modo, pro- 
] gratidão. q 
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0 Corrêa de Sá, 
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po icudea mas 


Si 


Manoel J Joaquin ão Costa EMAEY 


| UNICA CASA SA ESPECIAL, 55, "Bonlevart de “Sébastopol, PARIS. 
cre documentos das eslébridades medicas. — Origom aflançada. 


objecto da analyse do Distincto Professor 
de Paris, O. S' OSSI 

ão do objecto do rélatorio do D*” HOMOLL E, que 
o reconheceu bem superior a odor o os ta Eanes ciiidad até hoje, por são foi 


adoptado por todos os afamados medicos 
6 3 ab sibunaga | 


Alíredo Allem 
Rua das Taipo s n.º 7 ue 
1 is à o pa . (42) 


«HENRY, membro r Aca- 


de Paris 


La 
w 


we. nê a 


(896) 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE. o. 
aRiO E REGOA. 
D 


à FORA 


“Maria Custodia de Sá Pacheco, D. Florinda 
* Roza Romero e e Manoel José Martins, an- 


nunciam a todos os seus amigos e freguezes, que 
- desde odia 12:de março em diante, ficam sendo 
o diarias as suas corridas de diligencias entre o Por- 
“toca Regoa é vice-versa, sabindo do Porto ás| 
4 horasda tardé, é 'da Regoa ao meio dia. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, rua do Laranjal n.º 
115, na Regoa,. rua da Bandeira, em casa do 


“abc Si 
snr. | oro ebitaos. loqm] y Ag (852) 
E 4 fis 
sda mr O TAMAIN odouqueis m att 
ss 1 pro u quis dA od! : dt, 
7 + + Es Pohs aaa Atas Ba rvas TITE SE 


de P 
eai da nr» rar dy 
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Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


| Aos Encuraveis 
CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras, Molestias Secretas, Herpés 


PELO LU) VINHO pe SALSAPARRILHA e BOLOS ARMENIA 


vma CH. ALBERT .n 


a de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
onrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


(336) 


NOVA FABRICA DE LUVAS 


OF SE BA O) 


Bus ixaá 25, 
vbaiugot pie, 
MUCoOR PSD; NT. ; 


Bt: 


Ses als 1: 
ndres me 


A angak paro 


Homo Logos Á Ea 
NST Bino al DES 
res GAUTROT ANE. a 


e rea toda-a ip de artigos proprios dos mencionados ins- 
J 


— e — —— — —— 


AR “ão Santo A 
A 


juiz RS 
o aP A friido; pelas 12 toras, aliberã 
r 


gunidos os credores, se passar à ad 
o reconhecimento de privi 


radoria convida todos «os snrs. credores à 
UE” 


ai 


PROSA it 


teias se ente, n a dos lei- 

Imada n.º. nã Mholas 10 

te nua do E arrematará voluntaria- 
Em | convindo 6 preço; uma morada de 
as de dous andares, loja e egua de bica, 

8 à dE tureza allodial, | sita na praça de D- 
Pedro n.º 196 0137, a qual está arren- 
dada por 4008000 réis. (943) 


JE sans ISILDO 6 Corrêa de Sá, o ia 
cura 


r de seu irmão. Agostinho 5 ária 
residente no Rio de Janeiro, 
endo tractado e justo com a exc.ma snr.* 

D - Isabel Carolina Peres da Fonseca, da ci- 
dade de Lamego, a compra da sua “quinta 
de Go Lar e | Fontanheira, sita na fregezia de 
S. Fins, do concelho “da Feira, chama por || 
este meio a. todos e quaesquer individuos |n 
ue sobre ella tenham. bypolhecas, pensões 
0 outros quaesquer onus, a virem deduzir |n 


dor na dita freguezia de S. Fins, ao pó da 
Villa da Feira, dentro do praso de 30 dias, 
contados d'esto annuncio, com a pena de 
ser a mesma livro e desombaraçada de qual- 
quer obrigação. BRR 

-S, Fins, 10 de março de 1864. (938) 


Mordomo da casa da Fei- 
toria ainda tem para, en- 
tregar duas pulseiras de ouro, um leque e 

m. chapéu, que alli ficaram por occasião 
a baile de 30 de novembro do anno pas- 
sado, e que não teem sido rp 


"8 


' 


Ro re- 
[clamados-e mais diligencias. legacs, a cu- 


PELO SYSTEMA JUVIN. 

“ADOLPI BERARD & CHAIX. ROMAIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º * 131 E 133 
LUVAS PARA) MONTAR E GUIAR 


modiiitad 
o 


que/o seu direito perante o annunciante, mora-| | 


! E». 


Es 


PEA e Goes 


- (43) 


e Prod 


- - 


LM VNESEAES GX'% 


TAM + 


NTOS MÚSICOS 


toda a qualidade para musicas marciaes, a aútho! ve 
MARTIN, FRERES e, outros acreditados fabri- |. 


MAIS REDUZIDOS no: armazem de Eur, 0 musica de 
Antonio n.º 105 a 100. o) 


E iriage aa 
v. 


(151) 


Mo ONSTANDO ão barão de Gri cisão que 
anda n'esta cidade um individuo offere- 
cendo ao desconto duas letras em que o.an- 
nunciante figura como acceitante, sendo uma 
de 985500 e outra de trezentos e tantos mil 
réis, previne a todos que não descontem-taes | 
letras ou façam qualquer outra transacção so- 
bre ellas, porquanto o annunciante afirma 
sobre sua responsabilidade que em. tempo. al- 
gum aceitou letra alguma e que portanto não 
só estas duas, mas quaesquer outras que appa- 
reçam ou venham a ap pparecer, são falsas. 
José de Passos de. Almeida Pimentel, re- 
ceioso que o mesmo ou outro qualquer indivi- 
duo se lembre de tambem lhe roubar a sua fir- 
ma para igual fim sprevineigualmenteo publico 
que não tem assignado letra alguma como ac-: 
ceitante, e como saccador; as que tem, existem 
em seu poder, e não andam em giro. (949) | 


ATTENÇÃO | 
DIQUINGDS, | Ferreira Braga, offerece-se 
para servir de leiloeiro, para qualquer | 
arrematação ou leilão que seja preciso, tendo | É 
os conhecimentos. precisos para tudo, tendo 
sido por alguns annos Eocopanuniso do defunto 
leiloeiro Ferreira. . 
- Póde ser procurado em sua casa, rua Cha 
n.º 137, 3.º andar, ou em frente de S, Bento, 
o pó da Cordoaria, loja do snr. Bernardo, 
n.º 48, a Rê o Pass ás 10" pos 


19 tb q nae? pts . - (950) 


MUITA ATTENÇÃO 


ENDEM-SE uns bens com mui- 

Is lavradies, bouças de 

maito, lenhas, arvoredos de darem 
vinho, ramadas, dous poços, bastante 
agua de rega e boas casas de lavoura con- 
certadas de novo, sitos na freguezia de S. 
Salvador de Ramalde, lugar de Ramalde do 
Meio: quem os pretender dirija-se, para 
tractar, a João de Souza Monteiro, no largo 


“Ido Carvalhido n.º 84, do meio dia em dianto. 


(10) 


[Novo collegio allemão| 


“JM catholica, residente ha 4 annos n'esta 


EA 


“ 


| havendo quatro passageiros. 


| ber na sua companhia um.  hospedo perma- 


| de quarto, mas só, além da mais hospeda-. 


| sobre si, é, podendo ser, com alcovas e sala 


- DEPOSITO DE RELOGIOS 


RUA DE 5. JOÃO Nºº 110 


RANCISCO José de Faria tem |. 
“um sortimento de rélogios do |! 
ouro e de prata de diversas qua-| 
mm. idades, chronometros. de algi-!. 
beira, de sabonete e de vidro, dos melho-| 
res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo= 
gios de painele de escada. Teio'igualmento 
sortimento de fornecimentos para relojoei- 
ros, e caixes de musica de 6 a 12 arias. Na 
mesma casa se faz toda a sorte de. concer-, 
tos em chronometros, com a maior perfei- 
ção da arte. 
O mesmo se incumbe .de qualquer en- 
commenda ds pecas especiaes, tanto para: 
à Inglaterra como-para a Suisso, (605) | 


SABÃO INGLEZ 


LLE Bertha Becks, senhora allemã e 


cidade, propõe-se a estabelecer no proximo 
S. Miguel um collegio para meninas internas 
e externas de 6 até 16 annos de idade. 

Além das linguas portugueza, franceza, 
ingleza e allemã, lhes será ensinado tudo que 
pertence | a uma educação. esmerada, 

À quem convier dirija-so ao largo de S. 
João Novo n.º 12, - (803) 


Quem quizer um “Bortelão e jardiméfico di; 
ponto á rua das Muzos n.º 64, 
(900) | 


AU; -SE no domingo p.p. 
um cão de caça ensinado. 
Quem fôr dono d'elle e o quei- 
ra reclamar tenta a bondade de fallar na rua 


- | de D. Pedro n.º 54, 2.º andar. 
(929) E caixas de 50 Kilos, vende-se na rua de 
E 7 TR o Pia GD 6 Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo, 
Diligencia diaria entre o Porto é (956) 


 Penaliel “VELAS DE PERAFINA 


ARLOS do Souza 
e Manoel Pinto 
fazem publico a to-. 
* dos os seus amigos 
e freguezes que desde o dia 15 do corrente |. 
em diante ficam sendo diarias as suas corri- 
das de diligencias entre o Porto e Penafiel e 
vice-versa, sahindo do Porto ás 7 horas da ma- 
nhã e de Penafiel às mesmas horas, 
15000 réis. 

Os bilhetes. vendem-se no Porto, rua de|. 
Santo Ildefonso, na loja de corrieiro do snr. |. 
Manoel Ferreira de Souza, n.º 36, e em Pe- 
nafiel em casa do snr. Francisco Moreira | 
Leão, na Praça Municipal n.º 12. 

N. B. Fóra da corrida ha carros extra- | 
ordinarios que podem sahir a toda a hora, | 
(937) 


GE nas CmeNpIviSinbAnças da Graça ou Car- | e 
mo houver pessoa ou familia decente, 
honesto e de bom viver, que queira rece-. 


go 


e“ PETI gp 


RR “TRA NE > 


240 réis. pe 
S. Chrispim n.º 31. EbA 


PREÇO FIXO 


e 


CAMPANHAS ELBCTRICAS . 


Wransparentes, cortinas, estofos, 
-colxões, galerias c abraçadeiras 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Perg 149, (745) | 


“Attenção 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos. Marinheiros n.º. 173, batoques | 


240 réis, cada milheiro por. 25300, réis; a 
quem. comprar de cinco milbeiros para cima 
faz-se 0. iShatigrento de 10 p.e... (814) | 


QUER quizer comprar 
> a casa e quintal de- 


a, do - — HOSPI- 


|nente, como pessoa de familia, já de idade 
e tambem decente, honesto'e de bom viver, 
e que não precisa de roupas nem de moveis 


. A fis e 


gem, de dous bons | quartos, independentes do fe 
; pgrca PA 
de visitas commum;, queira mandar o nome: NM e! 


da rua é numero da casa “da'sua morada á 


ds elias 


to 0 suas qualidades. 1950). de Lemos Teixeira de Aire em Lao 
Nº rua do dci defronte do | (836) | 
o, Ap uma boa casa | 
“com quintal e agua para os ultimos | 
6 .mezes do-corrento anno, desde abril até | “ERAUNDOS, IRIS — 


setembro inclusivê, epóde vêr-se todos os |: 
dias desde as: 2 até ás 4 horas da tarde, e 
desde domingo de Ramos inclusivê, tambem 
das 9 ala ás 10 horas'da manhã. 


UI 


“Liverpool | 


o vhpor ingles 
(955) 


Onartos para ospoles San 
ta Catharina —449. 


Predio para arrendar 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA" DA BANDEIRA N.ºS 184 30 


com brevidade. 


Oonninht: arios P, Chamiço, Filho & Silva, a 


e passagem, assim como ao snr, Carlos 


overley, 
rua dos Inglezes n.º 57, 1.º andar. 


(685) 
Dublin & Glasgow 
sap do O vapor inglez — RO. 


. KEB capitão Ja- 
A SRENDAM- -SE desde já, unicamente até AS DAN mos Flina, pre -Se 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- RES at aqui para sabir com 


res superiores d'este grande predio ; e tam- brevidado. 


bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que coutém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. 
Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 
(872) 


ALUCA-SE 
MA casa na rua da Boa Hora n, 08 
> 42 E) KA. Pódo ver-se a toda a 
+ dr pç 
Tracta-se com Manoel Martins Matinhos! 
na rua do Bomjardim, casa do Paraizo. 


ie er O 90) 
erniARaA, para 850: 
 DIDas" 


A travessa do Reimil n.º 7, em Villa 
Nova de Gaya: quem pretender dirija- 
so a Domingos José Soares da Silva, na rua 


de Santa Catharina n.º 104. (707) | 
Acções da Companhia | 
dos Vinhos Y£ | EN as CNOVERION, - — capitão da 02 


É a CM 
QJOMPRAM- -SE na rua de 5. João 1 n. 2436. 


TORO ad (42 
“ut Bri stol e Gloster-- 


- Acções do novo anca Aliança - | SA copio WB a a Nr 
OMPRAM-SE e vendem-se nã rua dos Tn- 
Quem n "elles quizer carregar d 


dias, sOGU1Q ! 
“elezes n.º 36. (eum | BA 
[LT TT tj a 

Neções de fodos os bancos e da minier & 6, ruados gls 


“inseri ves b] 
OMP nda e içães no ralo da “Bristol. 


Feira de S. Bento n.º 24, (44) diam dA 


» E ingleza — 
Nº dorgo des, Domingos: n.º, Sdogandon! ad MA perde od 
se 10) acções do novo banco Alliança, 
por 318000 réis cada uma, com a primeira 
entrada já feita. - | (526) 


Praça de D. Pedro, 106 


V sim “SE gelatina para clarificar vinhos, 


assim como Na artigos para o mesmo 

— | «VEEM Quem nos mesmos quizer carcegar 

| queira dirigir-se a Daniel &' são, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (959) 


|De Lisboa para o Pará 


ape A barca — NOVA CINTRA — não 
SUAS “tendo podido seguir viagem em razão 
MW do tempo o não Ca lia transferiu 
m à sua viagem para o dia 16 do co 
rento sem falta se o TEbDs o permfbane: j 
Este navio tem completamente | prompto todo 
* [o seu carregamento, | Pra 
Pede-se nos gnrs. passageiros o favor. 
| legulisar suas passagens e os. que as tebm a 
| Sim como os que teem dado signal, virem buscar bi- 
lhetes para seguirem para Lisboa no vapor ou na 
mala-posta, quo metade das despezas serão pagas por 
ato Jozé Rebello de Lima, na Ribeira n.º 40 


(885). 


(686) 


Cadix 


“O vapor inglez — 


dias para cabir logo de- 
pois de sua descarga. 


ppatanio. Carlos Somarleyo 87 rua dos mntgitees 


(687. 
gi “Halifax rara 
COM ESG ALLA POR io E 


di 


: Viana, a sahir ota Treta 4 


SA ny drevidade. 
y P, As 


= Taadon 


s | 


o A 9 


srs 


“4 
sh 


lo corrente é ae e 
L, — — capit o 


carga. 
Agentes Kendall & Jonen, ua dos Jn- . 
glozes n.º 92. do 


“Lisboa pudanalt |, 


' Os. biates — CRAVEIRO 2º — o 
a O — - ROCHA — — sahirão com toda a bre- 
? vidado. 


(296) 


las superiores para mantilhas 
pps -SE na rua das Flores n.º 34. 
(499) 


=D EA are NSEça | 
No largo de S. Domingos n.º 85 
ENDEM-SE veus e mantilhas de seda. 
para senhora a 15700, 25400, 45400, 
158200, 68800 e 85400. réis cada uma. 
(816) ' 
Vo na rua do Nro. a casa 
o 60) a 64; tem retiro, poço é lindas 
vistas sobre 0 rio Douro. | 
Quem a pretender fallo na rua da Bata |º 
lha n.º 16, desde as 3 horas da tando em 
diante. (788) 


ET E a NS DT ES à 
E quarto inglezas de um e meio 
q uaçho; proprias para pg 


is da Reboleira n.º 19. 


irem 
, A8- 


Vai sahir com ronita brevidado [) 
* brigue portuguez — GUILHERME ,- — 
Ry de de 1.º classe. 


que Fem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho, 


(520) o 


is ore & Waterford 


TNGLEZAS de primeira qualidade, de du- 
ração 12 horas cada vela, maço de 6 velas |-,. 


, 
R$; 


Pre Panel para forrar salas | 


e borneiros de pau para pipa, cada cento por |. 


- BRAGANZA, —:capi- 
tão J. A. Perry, sabe 


(47) qua se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos a ou na 
praça. 


CEA ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui por estes 


Para carga e passageiros tracta-se com o comsi- | . 


o brigue — BEATRIZ, — - capitão 


dem — 


E: Gu EEE de com | 
aurvo : 


À sabir com: muita brovidáde a 


3 |. 


'sahir” por pls 


(4610) | 
irija-se 


- 


-— 


781 Aponds tem | lugar para pouca 


Para targa e passageiros, pira o: 


“Leith 


f ELIZABETH 
é A escuna ingleza a: : 
a SCOTTS, — capitão William Collie, 
pesh 7? eahe com brevidade. (746) 


A escuna ingloza — EHIZA—, capitão 
NR RR Olapisom, saho iipreterivelmen- 
e A te por cetes dias. 
ARO 'N. B, Os enrs. Se vin terão 
a bondade de mandar apromptar É pe 


Londres, , 


A escuna ingleza — 
DB Classificada no id 
Br Ro oia, gahe com nt 

Dime Ainda tem logar PR 


Sudsana & New- 
Castle 


A galeota hollandeza — 
a — capitão A, W, de 
b, brovi ade, 


Londres 


O brigue inglez — FULLERTON -— 
capitão Mann, espers-se aqui todos os 
' dias para sahir com media 


|" Bristol VA Gloster 


- À escuna inglezm — WILLIAM 
ç ARENA EDWARD, capitão David Jones, es- 
ras para gabir com pride 


“Londres 


o rigue portuguez — ALIPEDE, 

Aa — — capitão José E. de Oliveira de Mo- 

Ss MR racs, sabe em 15 dias. 

EE Ainda tem lugar para carga. | 
(368 


JEZELINA, 
sento subo com 


(690) 


”” 
O dm 
AA 


eo Riansignitânio Carlos. Coverleyrua 
HONA dos Inglezes m 2.87,0u na praças! 


| “ Nova-York- 


o briguo” portugeez - — GARDI- 
* NA, — capitão Campas, sahe com bro- 
Ay vidade. y 

Ermo | Para carga tracts-se com o caixa 
J. H. Andresen « ou com, Carlos Coverloy, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


“Oie & Montreal 


A escuna portugueza — D. JOÃO, 
— capitão José Pedre de Faria. 
& Recebe carga pmz ambos os por- 
E tos. Practa- se com Dis & Lima, “Re- 
Iismer nº 97. . (884), 


Bristol é e E OIadsestoê 


Sahirá com muita brevidade a es= 
PO cuna mui veloz, forrsda de cobre, Al 
a» no Lloyds—QUEEN 0F THE TAFF, 
am — capitão John Phily, aa gabirá com 
(808) 


| brevidade. 


Rio de J: aneiro 


A sahir com brevidade 8: bSECA 
sa S. MANOEL 2.º, — cspitão Pedro José 
sf: »» da Rosa. 

| | Para carga e passgeiros tracta- 

ool José Monteiro Braga, rua 0 Oli- 

30) 


bo com E Mida 
veiras n,º 46. 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA Lº — sabirá por 
estes dias. 

Para o resto da carga o passa» 

q o» freiros,prra o que tem excellentes com- 

modos: tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 

das Congostas n.º 46, ou em Cirms do Muro, com 

Daniel & Irmão, n.º 160. (4651), 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com multa brevidade a 
RR nova galera — MARIA, — capitão 
ER Santos. Recebe carga & passageiros, & 

bre agar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este Re o torna-se recommenitavel pelos bons 
commodos e tractamento que tem para os snrg, pas- 
sageiros. 

Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (755) 


"RioGrande do Sul' 


A barca brazileira — NOVA CARO- 
no LINA — sabe com maita brevidade ; 
cur tracta-se com o caixa Bernardo José 
O ES Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


(420) 
Bahia 


RS gi Vai sahir com poucos = de dê- 
mora, por ter a maior parte da 
Eis a nova barca — MARIA Ab 
A,—capitão Thomaz Ferreira. 
“Para o resto da carga e passhgeiros tracta-so 
com eis Gualberto Soares, rua do o TA 


- 
Eu 


e + LITE sásuova bares LUIZA, — de pri- 
im meira viagem, sabirá tom brevidade. 


A Ph A ra, dr = iros, tendo 
| 3 cas Did fo os, tracta-se 
com À a Lourenço A ção eoleira n.º E Ea : 


MTL f 


” Pernambuco . au 
Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. 
a passageiros tracta- 
uecgam Pp | Gualberto par o 


de Bollomonte n.º 7 


er 
ESPELEECULOS, 


q 2 a feira 14 de março 


s. JOÃO. — Companhia Iyrica. - Benefício do 
rimeiro baritono absoluto ALEXANDRE D'AN- 
ONE — A opera — TROVADOR. — A's 8 horas. 


“4 feira 16 de março - 


S. s0Ã0,— Companhia nacional. RA 
da actriz GABRIELLA. FLORENTINA J 
— À colmedia em 3 actos — SAHIR SOSI 
A beneficiada cantará a walsa brilhante, verão do 
italiano, e que o distincto academico o sor, Anthero 
do Quental expressamente fez para & beneficiada — 
O BEIJO. — À comedia em um acto — À ESPOSA 
a ACOMPANHAR SEU MARIDO. — A's 8 
ora 

N. B. Os bilhetes passados com data de 14 do 

corrente teem entrada n'esta nouto. 


O prestigiádor Fonseca, achando-se já restabe- 
lecido de sua doença, e tendo de partir para Lisboa 
no dia 18 do corrente, pede dsculD a ao respeitavel 
publico d'esta cidade, da sua. transferencia do es- 
pectaculo que tem annunciado por duas vezes, que 
a pedido de algumas pessoas terá lugar na torça- 
feira proxima 14 do corrente, no theatre Baquet es- 
perando da bondade do publico d'esta Javicta cidade 
a sua protecção, apreciando assim os trabalhos de 
um artista portuguez que se abalança offerecer-vos 
o ultimo espectaculo, no qual executará algumas 
das difliceis operações da maravilhosa arte de Hor- 
manp, tendo por mestre unicamente e seu trabalho 
e um pouco do genio, 


++ É + 


: | M. 


“2. 


Responsavel Mm. 8. Car queja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


